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C o n f e r i n ţ e l e A t h e n e u l u î s u n t l a o r d i n e a z i l e î . I n n o u l 
p a l a t d i n p i a ţ a E p i s c o p i e i , î n t r ' o s a l ă p r e g ă t i t ă p r o 
v i z o r i u p â n ă l a t e r m i n a r e a A m p h i t e a t r u l u î , a t h e n e i ş t i î 
s e p r e z i n t ă l a t r i b u n ă , în t o a t e J o i l e şi D u m i n i c e l e . 
c u c o n f e r i n ţ e i n s t r u c t i v e , în f a ţ a u n e î d e s e m u l ţ i m i d e 
a u d i t o r i , — şi d - n u l E s a r c u , d ă t ă t o r u l d e v i a ţ ă a l a c e s t e i 
i n s t i t u ţ i u n î d e î n v ă ţ e m e n t şi d e e d u c a ţ i u n e , e s t e t o t -
d ' a u n a n e l i p s i t d i n m i j l o c u l c e l o r c a r e '1 i u b e s c şi '1 
s e c u n d e a z ă în t o a t e i n i ţ i a t i v e l e s a l e d e l u p t ă t o r i n t u -
s i a s t p e n t r u b i n e l e şi p r o s p e r i t a t e a g e n e r a ţ i i l o r p r e 
z e n t e şi v i i t o a r e . 

P r i m a c o n f e r i n ţ ă , — în u r m a c â t o r - v a c u v i n t e a l e 
d - l u î E s a r c u , c e - a ü ţ i n u t l o c d e d i s c u r s d e d e s c h i d e r e , — 
a fos t a c e i a a d - l u î O d o b e s c u , d e s p r e edificiile rotunde 
şi pătrate cu dom circular şi despre edificiul Atheneuluî. 

In a d o u a ş e d i n ţ ă , d - n u l G r . T o c i l e s c u , a d e s v o l t a t 
c o n f e r i n ţ a s a d e s p r e Luptele partidelor din trecut. A 
u r m a t a p o î în a t r e i a , d - n u l T a c h e I o n e s c u , v o r b i n d 
d e s p r e Credinţă. 



I a r în ş e d i n ţ a d e D u m i n e c ă 2 8 F e b r u a r i e , d - n u l G . 
I o n e s c u G i o n , a ţ i n u t c o n f e r i n ţ a s a , d e s p r e Intusiasmul 
generaţiei trecute. 

C â t e p a t r u c o n f e r e n ţ i a r i i a ü f o s t l a î n ă l ţ i m e a s u b i e c 
t e l o r ce ' ş î a l e s e s e r ă . U n p u b l i c n u m e r o s , m a î a l e s d i n 
c l a s a c u l t ă a s o c i e t ă ţ e î B u c u r e ş t e n e , a u r m ă r i t cu u n 
v i ü i n t e r e s , p e fie-care o r a t o r p e r â n d , c r e s c ê n d u - ï d o 

r i n ţ a a a s c u l t a , în t o t t i m p u l c â t s e v o r ţ i n e c o n f e 
r i n ţ e , ş i p e c e î c e v o r a v e a s ă u r m e z e . 

I n p u ţ i n e c u v i n t e , A t h e n e u l , a b i a l a d e s c h i d e r e a u n e i 
m i c î s ă l î d i n c o l o s u l e d i f i c i u l u i s ëu , a d e v e n i t l o c u l d e î n 
t â l n i r e a m a i t u t u l o r b ă r b a ţ i l o r c u l ţ î a ï c a p i t a l e i şi a 
t i n e r i m e î d o r i t o a r e d e l u m i n ă . C e v a fi, c â n d , d u p e 
c o m p l e c t a şi m ă r e a ţ a s a i n a u g u r a r e , î n v ă ţ a ţ i i ş i t a l e n 
t e l e v o r m i ş u i p r i n s ă l î şi p r i n c u l u o a r e , t r e p ă d â n d 
f i e - c a r e d u p e u m b r a i d e a l u l u i s ë a ; s p r e a o a t i n g e , s p r e 
a o p r e f a c e în l u m i n ă s t r ă l u c i t o a r e , în r e a l i t a t e s c u m p ă 
şi n e p e r i t o a r e ? 

A t u n c i d a r , d - n u l E s a r c u , n u v a m a î z ice , c a în 
s e a r a p r i m e î c o n f e r i n ţ e : w o n verre est 'petit, mais je bois 
dans mon verre, c ă c î l a r g i l e s a l ì c e v o r fi d e s c h i s e t u -

t u l o r a s o c i a ţ i u n i l o r d e a r t ă , ş t i i n ţ ă şi l i t e r a t u r ă , — 
v o r a v e a a t â t s p a ţ i u , în c â t c u v i n t e l e d - l u î E s a r c u s e 
v o r p î e r d e , î n a i n t e d ' a p u t e a p ă t r u n d e d i n t r ' u n a î n -
t r ' a l t a , ş i a s t - f e l e l e v o r fi f ă r ă t e m e i ü . 

A t u n c ï , d - n u l O d o b e s c u ; n u v a m a î a v e a s ă d e s c r i e , 
c u m a f ă c u t în c o n f e r i n ţ a s a , f i e - c a r e s a l ă f i e - c a r e u n g h i ü 
şi fie-care i n t r a r e a e d i f i c i u l u i . — c ă c î n i m e n i n u v a 
a v e a r ă b d a r e s ă '1 a s c u l t e . U ş i l e v o r fi d e s c h i s e t u t u 
l o r r o m â n i l o r p l i n î d e m â n d r i e , t u t u l o r s t r e i n i l o r p l i n î 
d e c u r i o z i t a t e , ş i f i e - c a r e v a p u t e a s ă a d m i r e cu p r o 
p r i i s ë ï o c h î , a c e i a c e ; d u p e c u m a z i s d - n u l T a c h e 
I o n e s c u , p o a t e s ă r i d i c e o credinţă n e s t r ă m u t a t ă , c r e 
d i n ţ a c e a a v u t d - n u l E s a r c u c ă s e v a f a c e A t h e n e u l , 
c r e d i n ţ a c a r e T a a j u t a t s a l u p t e p â n ă ce s ' a f ă c u t . 

A t u n c ï , d - n u l G i o n , n u v a m a î d e p l â n g e l i p s a d e i n t u s i -

a s m a g e n e r a ţ i e î p r e z e n t e , p r i n d e s c r e s c e r e a c e - a f ă c u t in-
t u s i a s m u l u î g e n e r a ţ i e i t r e c u t e ; c ă c î n u v a fi suf le t c a r e 



ATHENEUr, ROMAN 67 

să nu se simtă înobilat şi înflăcărat de îndemnul am-
biţiuneî şi al progresului ; nu va fi bătrân care să nu 
simtă o ultimă scîntee de intusiasm, nu va fi tener , 
care să nu dorească a face maî mult de cât aü fă
cut ceï din'naintea sa. 

Să ne cumpănim ensă mijloacele, şi să nu o pornim 
ca cursierul, care înainte d'à ajunge la ţintă, plesneşte 
sub forţa imposibilului şi a excesului de zel. 

Timpul le-aduce pe toate, le rendueşte pe toate . 
Intusiasmul dus la esces, este o nebunie. Calmitatea 
decî şi raţionarea matură a tot ce se hotărăşte, a to t 
ce se expune, sunt mijloacele cele marî apte de-a con
duce la bune resultate. 

Ar fi o gr.eşală de neiertat, dacă s'ar permite a the -
neiştilor, maî ales celor tinerï, a se ridica la un aşa 
grad de intusiasmare, în cât să se facă apostolii unor 
idei premature, unor probleme ancă discutabile, şi maî 
grav, unor utopii constatate- Ar fi trist, dacă în cen
trul acestui focar de instrucţie şi de educaţiune, s'ar 
da primele exemple de părtiniri şi de admiraţiunî r e 
ciproce între copărtaşiî unuî grup saü altul. Releva
rea exagerată a unor merite ancă în faşă, t râmbiţa-
rea lor pe instrumentul banal al laudelor nefundate, 
loveşte şi predispune la descurajare alte merite, su
pără şi înstreinează orî-ce simpatii. 

Să n u uităm că Atheneul are de scop d'a forma, 
d'a protege, d'a impune talentele de orî-ce ramură, 
şi când dupe tribuna luì se vor da verdicte false, p ă 
timaşe, scopul n u va maî fi de cât o tristă comedie, 
şi ceï care '1 trâmbiţează nişte ridicoli comedianţi ! 

Ne pare reü că trebue să spunem că s'a creat ancă 
de la începutul surâzătoarei aurorî a Atheneuluî un 
asemenea neplăcut precedent. 

D-nul Tache Ionescu, distinsul jurist şi orator, că
ruia gurile elogioase i-aü dat supra-numele de gură 
de aur, d-nul Tache Ionescu, al căruî viitor este ca urr 
ocean în fundul căruia se ascund ancă pietre nemëmrat 
de scumpe, d-nul gură de aur, de la care admiratorii 



së ï s e a ş t e p t n u m a ï l a g r e l e c u v i n t e s u b f o r m e d e b r i 
l i a n t e şi d e r u b i n e , — a c o m i s în c o n f e r i n ţ a s a o 
g r e ş a l ă , d e c a r e u n t ê n ë r n ă s c u t în ţ a r ă şi p r e t i n z â n d 
a - î c u n o a ş t e o a m e n i i şi p e r i p e ţ i i l e , — a r fi r o ş i t p â n ă 
în s f â r c u r i l e u r e c h i l o r . 

I n c h i p u i ţ i - v e p e d - n u l T a c h e I o n e s c u , d i n m i j l o c u l 
c o n f e r i n ţ e i s a l e p l i n ă d e i d e î filosofice şi d e f i gu r i o -
r a t o r i c e , v r ê n d s ă d e a u n e x e m p l u d e g r a d u l l a c a r e 
a a j u n s p e s i m i s m u l în e p o c a e c t u a l ă , — e x a l t â n d u - s e 
d e - o d a t ă ş i c i t i n d u - n e o p o e z i e a d - l u î V l a h u ţ ă , p e 
c a r e n o i m u r i t o r i i p r o f a n i o t r e c u s e r ă m cu v e d e r e a ! MaT 
î n c h i p u i ţ i - v e ensă, c ă în a c e l a ş i n t u s i a s m f ă r ă frîu, d - n u l 
I o n e s c u , s t r i e ă cu f e r b i n t e a l ă : 

„ Vlahuţă, care împreună cu Eminescu, a creat poezia 
română /..." 

N u e s t e a ş a c ă c h i a r d a c ă d - n u l I o n e s c u n ' a r fi a u z i t 
d e B o l i n t i n e a n u , E l i a d e , N i c o l e a n u , D e p ă r ă ţ e a n u , Z a m -
f i rescu , A l e x a n d r i , A l e c s a n d r e s c u , M a c e d o n s k i , S a p h i r , 
Ş e r b ă n e s c u , şi a l ţ i i , a r fi t r e b u i t s ă î n t r e b e p e ce l c a r e 
s ' a ü n ă s c u t î n a i n t e d e d - s a s a ü p e ce l c a r e - a u r e n i a s 
în ţ a r ă , p e c â n d d - s a e r a î n s t r e i n ă t a t e , c i n e a s c r i s a -
d e v ë r a t a p o e z i e r o m â n ă ? 

N u e s t e a ş a , c ă a a r u n c a a s e m e n e a d e c r e t e d e l a 
î n ă l ţ i m e a t r i b u n e i A t h e n e u l u ï , e s t e a o d i s c r e d i t a ? C ă 
a n u m i c r e a t o r a l p o e z i e î r o m â n e p e u n t ê n ë r , c a r e 
a b i a î n c e p e , e s t e a l ips i d e r e s p e c t c ă t r e a d e v e r a ţ i î c r e 
a t o r i a l p o e z i e î n o a s t r e , c a r e d i n f u n d u l m o r m i n t e l o r 
l o r n u s e p o t r i d i c a s p r e a r ë s p u n d e ? 

A c e l c a r e nu r e c u n o s c c ă E m i n e s c u şi V l a h u ţ ă s u n t 
p o e ţ i d e t a l e n t , n u p o t fi d e c â t i n v i d i o ş i , p i z m a ş i şi r e t i 
v o i t o r i ; d a r a c e l , c a r e c a d - n u l I o n e s c u , v o r a f i r m a c ă e l 
s u n t c r e a t o r i i p o e z i e î r o m â n e , c ă l c â n d s u b p i c i o a r e t o t 
c e s ' a s c r i s p â n ă a c u m , n u v o r fi d e c â t a d e v e r a ţ i î l o r 
v o i t o r ï d e r ë û , f ă c e n d u I r i d i c u l î în f a ţ a j u d e c a t e i p u 
b l i c e , c a r e s u b a s e m e n e a a f i r m a ţ i u n î , n u - î v a s o c o t i d e 
c â t c a n i ş t e sujete de comică admiraţie reciprocă. 

U n e l e z i a r e , v r ê n d s ă m o d e r e z e e s c e s u l de i n t u s i a s m 
a l d - l u î I o n e s c u . în d a r e a d e s e a m ă d e s p r e c o n f e r i n ţ a 



sa, aü arătat ast-fel ca şi cum d-nul Ionescu ar fi fă
cut afirmaţiunea sa numaï asupra poeziei din timpiî 
de faţă. Fără îndoială, acest serviciu i-l 'am fi putut 
face enşine, dacă maî presus de orî-ce cocoloşire, n'ar 
fi opinia publicului imparţial, care ne-ar fi cântărit cu 
aceiaşi mesura, cu care cântărim noi astăzi decretele 
ce se daü de la tribuna Atheneuluî. 

Dacă d-nul Ionescu voia să facă un serviciu real d-lor 
Eminescu şi Vlahuţă, — n'avea de cât, — ca deputat, 
să susţie în Cameră votarea pensiei celuï dinteiü, care 
dupe am de muncă, azï, într'o tristă stare, nu se alege 
de cât cu vorbe la te ; — şica voitor de bine, să îndemne 
pe toţi amicii sëï de admiraţie, să apere pe cel de-al 
doilea de boleşniţa înfumurăreî, care '1 va pierde ca pe 
cel dinteiü. 

Atuncï, fără îndoîală, poeţiî c e i favoriţi şi românii 
de inimă, ar fi recunoscut în d-nul Ionescu un voitor 
de bine şi un drept apreciator ; cu afirmarea sa ensă, 
a feştelit'o reü de tot, şi ne pare reü că trebue să-î 
spunem : 

Maî bine o nepăsare sănătoasă, de cât un intusiasm 
bolnav ! 

Iar cât despre cei care veghiază asupra destinelor A -
theneuluî, — nu le vom zice de cât atât: 

Dragostea şi unirea clădesc cele maî mar i edificii ; 

U r a şi dezbinarea le su rpă până la temelie ! 

Zetta. 



M A M À D E F A M I L I E 
— N U V E L A — 

De când i s'aü făcut fetele mari, nu maî pune mâna 
pe nimic. Se 'ngraşă numaî când se gândeşte că are 
să fie în curênd soacră mare. Fetele vëd de masă, 
ele deretecă prin odăî, croiesc rochî şi albituri, a leargă 
'n coacî şi 'n colo, îî scriu până şi scrisorile eî către 
prietene saü către băcanî şi spiţeri. Ea numaî zice : 
„Lino, fă cutare lucru ; Marioaro, adu cutare lucru ; 
Zoe, spune cutare lucru." Şi fetele îî îndeplinesc cu 
cea maî mare iuţeală şi punctualitate poruncile. Pr i 
veşte la feluritele lor lucrurî de mână, cu ochiî mul
ţumiţi şi veselï aï unui profesor care 'şi vede elevii 
tot atât de înveţaţî cât şi el. Căcî ea le-a înveţat pe 
fete tot ce-a ştiut. De multe orî nu 'şi dă nici o 
părere, în ciuda copilelor care o întreabă mereu: «Spune 
mamă, cum ţi se pare ?» îmbulzită de întrebări, începe 
să casce, or să zîmbească cu un zîmbet de om sătul 
de linişte şi de nelucrare şi zice: ; ,E bine, bine, foarte 
b ine! ' ' Saü : «Mie nu 'mî p lace! Par'că maî trebue 
ceva aci şi aci şi dincolea. Asta seamănă cu a Sofiţi. 
Nu 'mî place !" 

E poftită pretutindeni : la soarele, la nunţi, la or 
ce adunări unde sunt cavaleri şi dame. Seara când 
se întoarce a casă, ba şi a doua zi, le descoase câte 
vin ceas pe fe te : „Cu cine aţi danţat mai mult? Cu 
Grigore ? E un terchea berchea ! Nu Paşi face ginere, 
să më tae bucăţî ! Cu Ionescu ? Ala, da, tot maî e 
ceva. Dar nu 'mî place nici ala, prea e mărunţel ; eü 
vreaü brad de flăcău ! Cu sub-locotenentu ? E spân. 



Mï-ar plăcea mai mult maioru, dar e cam fluşturatic. 
Popescu nu şi-a luat ochii de la Elena. Se uita când 
la ea, când la mine. Mutră de ginere şi âla ! Nalt 
cât o prăjină ! Imi place omul maî potrivit la statură. 
Muma lui Iancu a stat mereu lângă mine şi mereu 
îmi vorbea de fi-su. Mi'l arăta : „Iată, cum danţează 
iancu, iată cum vorbeşte Iancu cu Marioara, iată cum 
mănâncă Iancu la bufet. " Ce vorbeai tu, Zoe, cu Zîm-
bicî? Ştii că nu pot să'l sufer. Să îmbracă rea. Prea 
se ţine de jurnalele de m o d ă , — s ă m e slăbească! Aşa 
ginere nu mi-ar trebui odată cu capul. Băiatu popii, 
tot nebun! Ba, cu aia, ba cu a i a : săria ca o brezaie. 
Mî-a sărutat mâna de două ort. Când a venit a treia 
oară, i-am zis'o. Geaba ziceţi voi că : maî rar băeţî ca 
Pozneniî ! Or fi danţând eï bine, or fi avênd parale, 
or fi frumoşi, dar nu 'mî plac şi pace bună ! 'Mî sunt 
antipatici cum nu vë închipuiţi, dragă! Al mic e leit 
tat-su ! Beţivii !• Al mijlociu e mă-sa gol ! Pălăvaticu ! 
Al mare nu ştiu cuî seamănă ! E sanchiü. Aşa tacâm 
nu'mî trebue ! Nu, ferească D-zeü ! Mă-sa, aşa se vor 
beşte, e o clefetitoare şi jumëtate. Nu scapă nimeni 
ne-vorbit de reu de ea ! E foc ! Aţi băgat voî de seamă 
că secretaru îşî lungise urechile ascultând ce vorbeaţ i 
voî cu Tăsică ? Pretenţii idioate ! Şefu de biuroü me-
felicită mereü. D-zeü să'l înţeleagă pentru ce. Raliţa, 
mî-a dat să înţeleg că Elena ar fi foarte potrivită 
pentru Coco. Politeţa m'a oprit, dar îî ziceam una s'o 
ţie minte multă vreme ... E reü când nu 'şî vede omu 
lungu nasului !" 

Şi fetele plictisite d'atâtea întrebări şi părerî ale-
mameî lor, rëspund : „Dar, lasă mamă, că nu ne-a 
cerut n i m e n i ' S a u : „Dar lasă mamă, că nu s'a gândit 
nimenî la aşa ceva !" :' 

Bucuria eî cea maî mare e să auză pe mosafirî 
zicênd: „Soacră mare ! Să te vëz printre nepoţeî ! Să ' ţ î 
trăiască fetele ! Aşa fete, maî rar ! Briliante, brăţăr î 
de aur, nu alt ceva..." 



A s e m e n e a c u v i n t e î ï r ë m â n în u r e c h i şi c h i a r c â n d 
n u e n i m e n i în c a s ă p a r e m e r e u că l e a u d e . 

D e m u l t e o r t p r e o c u p a t ă n u m a i d e v i i t o r u l f e t e l o r , 
p l i n ă î n s ă d e p r e t e n ţ i i ş i d e î n g â m f a r e , r e m a n e p e 
g -ândur t c e a s u r ï în t reo- î , c â n d n u m a î a u d e n i m i c , n u 
m a î v e d e n i m i c d i n c e l e ce s e p e t r e c p r i n p r e j u r . 
şi cu o c h i î ficşî, î n d r e p t a ţ î s p r e u n p u n c t o a r e - c a r e , şi 
cu m â n a s u b b ă r b i e , p a r e c ă s o n d e a z ă n e c u n o s c u t u l , 
c ă î n t r e a b ă u r s i t e l e , c ă s e c e a r t ă c u ce î c e ' î f ac d i 
f e r i t e p r o p u n e r î , c ă a p r o b ă , c ă d e z a p r o b ă . Ş i în m i j 
l o c u l a c e s t e î m e d i t a ţ i i , o a u z î d ' o d a t ă e s c l a m â n d : 
„ V o r b ă s ă f ie! . . . D e , s ă v e d e m . . . C e - o m face . o m f a c e . . . 
C u m o v r e a D - z e ü ! . . . " S a ü c â n t â n d p e v r ' o a r i e n e 
î n ţ e l e a s ă : L a , l i , l a , l i , l a ; l a , l i , l a , l i , l a . . . . 

Dumitru Teleor. 

G Â S C Ă Ţ I G A N U L U I 
— A N E C D O T Ă — 

Stan, ţ igan argat cu slujba, un dânciuc prea vorbitor, 
întorcea 'n t r 'o zi pe-o tavă o gâscă de la cuptor. 
Gum era pe nemâncate bietul Stan, şi 'i mirosea 
Când a rumenă friptură, când a varză, înghiţea, 
Şi 'nvârt ind pe capu-î tava: „Gâscă nu fi secătură" 
Zise el, — dar, geaba! apa îî venea mereu in gură . 
Maî mergea o bucăţică, iai pr imea câte-un miros. 
„Hârş ! prea sfântă Născătoare" zise iar, dar cu folos 

„Ţ i ind mâna peste tavă 'şî-o lipi apoi de gură 
Şi iar singur luî îşî zise: „Stane nu fiî secă tură" . 
Dar se vede că ispita în a tâ t i-a fost de mare , 
Că 'şi uită de datorie : să maî rabde nu fu'n s tare . 
„Să merg eü c'o gâscă friptă şi de pofta eî să m o r ? 
„De m'o bate, jur pe tetea c'avea gâscă un picior. 
Potolindu'şî pofta, duse gâsca-acasa liniştit, 



Fiind sigur c'o să'l creadă că piciorul i-a lipsit 
Când veni la masă rîndul friptei gâşte de mâncat , 
— Cum, strigă boerul, unde e-un picior, cin' la furat? 
— Stane, Stane, tu adus-aï gâscă azi de la cuptor? 
-~ Săru t mâna, eü Cucoane, dar fu gâscă c'un picior. 
— Ce a tâ ta îndrăsneală, stai më, cioară, ţ i -arăt eü, 
Să'ţî mai vie ş 'al tă-dată gus t să furi din ce-î al meü! 
Şi o palmă cu putere t rase lui Stan ce striga : 
— Vin boerule afară, vin a mi te 'ncredinţa. 
Şi ducênd pe prisp'afară pe .boe r , i-a ară ta t 
Un gâscan ce sta a lene c 'un picior în fulgi băgat . 
— Vezi boerule că's gâşte ce aü numaî un picior. 
Dar boerul se'l convingă, zise uş, ş 'atunci în sbor 
Gâscă 'ndată îşi întinse şi piciorul ce-ascundea. 
Bietul Stan împietrit, zise „Păi nu ne-a fost vorb'aşea. 
Zeu, boerule de geaba de ocară më făcuşi! 
Când era gâscă pe masă or de ce nu i-aî zis „uşi". 

Auua (Jiupagia. 



VOLTAIRE 

Z A I RA 
( T R A G E D I E I N C I N C I A C T E , I N V E R S U R I ) 

ACTUL INTAIÜ 

(Urmare) 

SCENA IV. 

O R O S M A N , Z A I R A , P A T I M A , C O R A S M I N , NERESTAET 
N E K E S T A N 

Duşmanule puternic, st imat d 'or ce creştin, 
Ţ i indu-mi jurământul , 'naintea ta me 'nclin ! 
'Mi-am împlinit solia, ascultă şi subscrie. 
Ţi-aduc rescumpărarea , spre-a scoate din robie 
P e tènera Zaira, pe Fa t ima şi-apoî 
P e valoroşii zece ostatici, dintre noi, 
La por | i ie Solimeî, răpi t ! d 'à ta oştire. 
Pr in mine 'ntârziată această desrobire, 
S'ar fi căzut s'o faceţi indată ee-am sosit. 
Sultane, ţ îne-ţ l vorba, precum ne-am învoit. 
Din chiar această oră sunt liberaţi prin mine 
Şi mul ţumi tă mie, el scapă de ruşine 
Cu preţu-averei mele, pe care pent ru-a l mei 
O daü cu mul ţumire . Dar, ce fac pentru el 



Nu'mï este cu put inţă să fac şi pent ru mine : 
O sărăcie mândră e tot ce mai më ţine 
Scăpând din lanţuri grele, pe fraţii mei, găsesc 
Că'mi scap şi eü onoarea, cătând să 'mî împlinesc 
Guvêntul, datoria ; acuma dar dispune : 
Sunt robul teu şi ţie sunt gata-a më supune. 

OROSMAN 

Creştine, d'al tëu nobil curagiu, sunt uimit. 
Dar sufletul teü mândru n 'a r fi mai mulţumit 
Când m 'a r putea intrece în generozitate ? 
Reia-ţ î dar libertatea şi-averile cedate : 
Cu banii tei uneşte mărinimia mea. 
Şi 'n loc cum vrei de zece ostatici, vei avea 
O sută. I î vei cere or când... sa te urmeze 
In ţ a ra ta şi-acolo să se încredinţeze 
Că'n Syria există exemple de v i r tu ţ i ; 
Să judece, eï, care se şi credeau pierduţi , 
Cuî este da t de soartă saû cui i se cuvine 
Domnia astor locuri, între francezi şi m ine? 
Dar dintre toţi aceia pe care ' ï -am iertat, 
De Lusinian, veî ş t i -o ; că nu vei fi u rma t . 
El e din acea viţă franceză ce o dată 
A guvernat Solimul, şi este constatată 
A lui ereditate la t ronul s t rămoşesc . 
Acea ereditate eü crimă o numesc 
Aşa a fost voinţa destinului să fie. 
Aşî fi comis o crimă şi eü d'aşî fi 'n robie 
Şi Lusinian, în fine, cât viaţă va avea 
A soarelui lumină el n 'o va mai vedea. 
îl plâng ; dar nu se poate altfel ; deci, dă ie r ta re 
Acestui rest de-asprime saü chiar de rësbunare ; 
Iar cât pen t ru Zaira, far 'a te supăra, 
P e densa cu nimica n ' ă poţi rescumpăra . 
Toţi cavalerii Franţe i cu regi şi cu regine 
S'ar încerca zadarnic s'o scoată de la mine. 
Deci, poţi pleca ! 



N E R E S T A N 

Zaira, creştină e şi ea. 
Mi-aï dat d 'ntêiu cuvêntul că nu va rëmânea 
Nici un creştin ostatic. Pe Lusinian se poate 
D 'asenienea . . . 

OROSMAN 

Ti-am spus'o, că în zadar sunt toate. 
Iţi onorez virtutea, căci astfel ştiu să fac ; 
Dar vorba ta începe a nu 'mî mai fi pe plac. 
Te du dar ! şi ia seama ca marne 'n revărsat 
Să nu mai afle nimeni ce d rum aï apucat. 

(Nerestan ese). 

F A T I M A 

Ajută-ne, o doamne! 

OROSMAN 

Şl tu, Zairo, du- te ! 
Seraiul meü te-aşteaptă cu pompele-i ştiute. 
In locul de Sultană şi eü voiü ordona 
Să pregătească totul spre a te 'ncorona. 

SCENA V. 

O R O S M A N , C O R A S M I N 

OROSMAN 

Vëzut-aï, Corasmine, pe sclavul plin de u ră 
Cum se uita la dêusa cu dragostea 'n figură, 
Şi cum, când fu să plece, adânc a suspinat? 
Ce va fi vrênd el oare ? . . 

CORASM1N 

Să nu te fi 'nşelat 
Stăpâne ? Cum se poate să cazî în gelozie ? 



OBOSMAN 

Gelos? Până î n t r ' a t â a să 'mï pïerz a mea tărie ? 
Ce? Eü să 'ncerc to r tu ra acestui chin fatal, 
Eu care sunt şi 'n u ră ca 'n dragoste egal? 
Or cine presupune. îndeamnă la t r ădare . 
Cunosc pe-a mea iubită ce s imţiminle a r e . 
Da, scumpe Corasmine ; a tâta o iubesc 
In cât, mai mult ca densa nimic nu p re ţuesc . 
Nu sunt gelos, te-asigur ; dar dac'aşî fi vr 'o dată, 
Şi dacă al meü suflet ! . . O fie blestemată 
Această cugetare!. . . Ce simt acuma eü, 
E dragostea cura tă a sufletului meû. 
Mergi dar de porunceşte ca toţi de serbătoare 
Să se gătească 'n pripă l'a mea însurătoare ! 
La soarta împărăţiei o oră voiü veghea, 
Pâs t rându-mî restul zilei pentru Zaira mea. 

Finele actului I 

(fa urma) ŢH. M. STOENESCU. 

-=S3>S<gg©<Ss, . 

RELAŢIUNILE ROMÂNIEI CU RUSIA 
— STUDIO ISTORIC — • 

( U r m a r e ) 

De la 1326 până la 1708, capitala Rusiei. a fost Mosqua, 
iar de la acest din urmă an, sub Petru cel mare, impe-
ratorul Rusiei (1682-1725) până în timpul de faţă, de 
capitală a R.usiei serveşte oraşul Petersburg, fundat la 
1703 pe fluviul Neva, aproape de golful Finlandie al ma
re! Baltice... 

Dupe loan I Calita 1), sub carele probabil prima oară 
s'aü început relaţiunile românilor cu Rusia, a fost mare 

*) C'alita îusemnează pungă. Aşa s'a numit acest domn, fiind-că tot-d'auna 
purta cu sine pungi cu bani, spre a distribui săracilor. Calita însemnează şi 
sac. Se zice, că l oan Calita purta un sac, plin de colaci, spre a împărţi ne
norociţilor dupé eşirea din biserică la serbatori. 



duce de Mosqua Simeon cel mândru, pronumit aşa, fiind
că trata de sus pe ducii mici din ducatele ruse de la 
nordul Mosqueî, ameninţându-î mereu, că îl va face în 
totul supuşi sie, — poate şi pentru aceia el a fost pro
numit mândru, fiind-ca nu maî era aşa de compătimi
tor către sërmanï. Sub Simeon se purtau relaţiunl cu 
imperiul byzantin prin ţerile române, de şi cu mare gre
utate, din cauza Udărilor. Sub loan II cel modest numai 
să menţionează despre fundarea principatului Moldaviel. 
Unii susţin, că sub el urmau relaţiunî cu grecii şi po
poarele din peninsula balcanică, dar nu este ceva positiv, 
totul pare întunecat. Asemenea nu sunt bine explicate 
relaţiunile Rusiei cu România sub succesorul lui loan II, 
anume Dimitrie IV, pronumit Donsky, pentru că a repurtat 
o biruinţă asupra luì Mamaiü, chanol tătarilor, pe fluviul 
Don, pe câmpul Culicovo, la anul 1 380. Sub Vasiliü II, 
Vasiliü III, succesorii lui Dimitrie al IV', numaï s e men
ţionează călătoriile ruşilor, cu scop religios, la Ierusalim, 
prin ţerile române, descriindu-se unele localităţi din ţerile 
române, cu observaţiunile despr moravurile poporului 
român, pe carele '1 numesc ruşii une-ori cumani, altă 
dată vlachi, moldoveni. Dupe Vasiliü al III s'a făcut mare 
duce de Mosqua loan al III, pronumit cel mare. Acest 
suveran este unni din ceï mal însemnaţi suverani ruşi ; 
se pune în râud cu Vladimir I (980 1015) ̂  laroslav 1 
cel înţelept (1019-1054) a ) Vladimir 11 Monomach (1113-
1125) 3 ) Alexandru 1 Nevskij (1240-1263) 4 ) Dimitrie 

1 ) Vladimir I a fost fiü al lui Sviatoslav I, cuceritorul Preslaveî din Bul
garia şi rival al lui l o a n Zimischiu, imperator byzantin. Vladimir I a primit 
christiaDismul la Chersones lângă Sevastopol, in Crimea, la 987. Iu anul 988 
a botezat pe toţi din Kiev, s'a căsătorit cu Ana, sora lui Constantin, impera
tor byzantin, a făcut foarte mult pentru Rusia. L a 15 lu l iü 1888 se serbează 
la Kiev aniversarea a 900 ani de la creştinarea, Russieî. 

2) laroslav a fost fiü al luî Vladimir I. E l este cunoscut, ca om înţelept, a 
înfiinţat 300 scell în Rusia, a compus primul codice de legi rus, numit „Drep
tatea Rusă." 

sj Vladimir TI Monomach a fost un descendent al luî laros lav I. S'a nu
mit aşa dupe Constantin Monomach, imperatomi byzantin, care 'î era rudă, şi 
'i a trimes o coroană imperială. El a purtat multe rësboae cu pecenegi"!, avea 
o putere fisica uriaşă. Este însemnat prin testamentul fiilor sei, care este o 
scriere importantă în literatura rusă. 

*) Alexandru I Nevsky a fost fiù al lus Ieroslav al II, mare duce de V i a -



KELAŢIUNILE ROMÂNIEI CU RUSIA 79 

Dimitrie Donsky (1362-1389). loan al III a fost fiü al 
luî Vasiliü al l!I (1425-1462). El a domnit un timp în
delungat (1462-1505). El se numeşte strângătorul ţerei 
ruseşti, caci a anexat toate principatele, vecine cu Mosqua, 
la statul moscovit, a cucerit puternica republică de Nov
gorod la nnul 1478, a scăpat Rusia de jugul tătăresc 
la anul 1480. Rusia a fost sub jugul tătăresc de la a-
nul 1240. Cu toată alianţa sa cu regele Poloniei, cha-
nul hordeî de aur (aproape de Astrachan, pe Volga, pu
ternicul Achmat, a rëmas cu totul învins pe malul rîu-
lui Ugra, mal jos de Mosqua. loan III, cucerind Nov-
gorodul şi scăpând Rusia de jugul tătăresc, s'a făcut 
suveran absolut al Rusiei, apoi afară de aceea s'a fă
cut cel mai puternic suveran ortodox în toată lumea. La 
anul 1453 a căclut Constantinopolul, Roma nouă, capi
tala imperiului roman de răsărit (saü bizantin grec), sub 
ultimul sëu imperator, Constantin XI Paleolog x ) , în ma
nile Turcilor otomani, în capul căror era înfricoşatul 
sultan Mahomet al II. loan III, marele duce de Mosqua, 
s'a căsătorit cu Sofia Paleolog, fica lui Thoma Paleolog, 
despot (duce) de Morea, şi nepoata ultimului imperator 
byzantin, şi s'a făcut oare-cum moştenitor al imperato
ri] or byzantinî. Ortodocşii din alte teri considerau pe loan 
al III, ca pe un imperator byzantin, iar oraşul Mosqua, 
ca „a treia Romă". De aceea loan al trreilea a adăogat 
la marca de Mosqua, „Sf. George," marca imperiului by
zantin „vulturul cu doue capete", şi a început a se numi 

dimlr. El a biruit pe cavalerii Teutoni lângă Iacul Peipus, aproape de oraşul 
Psecov, pe Lithuani, pe Suedi lang fluviul Neva, unde acum este P^tersburgul. 
Eemăşiţele lui la anul 1724 s'aù transportat de Petru cel mare la Petersburg, 
unde se află şi acum în renumita mănăstire, numită lavra sf Alexandru 
Nevsky, fundată în memoria acestui brav duce. 

t) Ce coincidenţă! Primul rege al Romei a fost Romul, primul imperator 
al Romei a fost August, ultimul imperator al Romei a fost Romul Augustul . 
La anul 476 dupe Christ a căzut imperiul roman de apus, cu capitala Roma, 
sub loviturile barbarilor, imperiul roman fiind împărţit în 2 imperii încă dupe 
moartea luî Theodosiu cel mare, la anul 399 între fiî luî Arcadiü şi Honoriü. 
Primul imperator în Constantinopol a fost Constantin cel mare, carele a pro
clamat cristianismul, ca religiune dominantă în imperiul roman universal, şi 
ultimul imperator in Constantinopol a fost Constantin X[ Paleolog . Actualul 
moştenitor al Greciei se numeşte Constantin, duce de Sparta... Marca Bucu-
rescilor.dupë patronul mitropoliei Ungro-Valachieî , este sf. Constantin ş iElena . . . 



suveran absolut şi ţar (rege). Dar titlul de ţar definitiv 
s'a introdus în Rusia sub nepotul lut loan al III, anume 
han al IV cel teribil. Vulturul a fost marca imperiului 
roman. Când imperiul roman s'a împărţit la anul 399 
în 2 imperii de răsărit cu capitala Constantinopol, în ca
pul căruia era Arcadia, fiul lui Theodosiü, şi de apus cu 
capitala Roma, în capul căruia era cel-Palt fiu al lut Theo-
dosiu, Honoriü, fie-care imperiu avea marca câte un vultur. 
Dupe anul 476, când imperiul roman de apus a căzut 
sub barbari, la imperiul roman de rësàrit s'a făcut marca 
„vulturul cu 2 capete", oare-cum ca moştenire şi a im
periului roman de apus. Dupft căderea Constantiuopo-
luluî sub Turci, la anul 1453, marca imperiului „vul
turul cu 2 capete" a trecut la Mosqua. Vulturul cu 2 
capete este marca nu numaî a imperiuiuî rusesc, ci şi 
a celui austro-ungar, din timpul lui Otton cel mare, care 
se intitula imperator al „sacrului imperiu roman." Im
pera tore Austriei mult timp se numea majestate apos
tolică. Ultimul titlu, ca rege al Ungariei, "1 poartă şi ar 
cum, spre amintire că este descendent al imperatorilo-
din oraşul Roma, unde a fost primul episcop sf. Apos
tol Petru Marca de Mosqua .„Sf. George" să păstrează 
în memoria luì George Dolgoruky, fundatorul acestui o-
raş, şi până în timpul de faţă marca „Sf. George" se 
pune la mijlocul marcel „vulturul cu doue capete." Ac
tualmente guvernator general de Mosqua este prin
cipele Vladimir andr . Dolgorucov, descerdent al fun
datorului acestui oraş, dupe cum acest guvernator ge
neral a declarat d-luï P. S. Aurelian, fost ministru de 
lucrări publice al României, şi d-lui Gr. G. Tocilescu, 
actual erudit profesor la universitatea din Bucureşti, în 
luna Iuliü anul 1882, când le a făcut cadou o carte a 
sa, intitulata „Guide du voyageur à Moscou," foarte in
teresantă, ilustrată cu mulţime de fotografii, înfăţişând 
principalele monumente ale Mosqueî, atât de interesante ; 
însoţită de descripţiuni amănunţite, cărticica principelui 

l) „Aliuanach de Gotha," 1888, pag. 3. 



este foarte preţioasă pentru streini, ca şi pentru pămân
teni. *) Atunci a fost la Mosqua şi subsemnatul, ca secre-
tar-interpret al d-luï P. S. Aurelian şi Gr. G. Tocilesciu 
In memoria sf. George, care a fost general în timpul lui 
Diocletian imperator roman (284-305 dupe Chr.) şi mar
tir pentru religia creştină, există mai multe ordine reli
gioase în Germania şi Italia ; numele lui este foarte cu
noscut în orient şi occident, mai ales în Rusia şi Anglia'2), 
In Rusia şi Romania Sf. George, este patronul armatelor.-
In Rusia există un ordin militar al st. George, care se 
acordă numai acelor, cari se disting în rësboae, fiid în
fiinţat de marea împerăteasă Ecaterina 11da anul 1769 3) 
spre amintire, că a purtat 7 rësboae mari în timpul cât 
a fost pe tron (1762-1796). In laşi, capitala 'Moldavie!,, 
în memoria sf. George s'a ridicat o măreaţă catedrală 
metropolitană încă în timpul renumitului metropolit Ve~ 
niamin Costackl, decedat la anul 1846, dar s'a inaugu
rat în mod solemn la 23 Aprilie 1887, când s 3 serbează 
memoria sf. George de biserica ortodoxă. Un ordin ai. 
sf. George pentru bărbaţi, nu numai militari, ca in Ru
sia, ci pentru toţi există şi în regatul Bavarieî, fiind în
fiinţat de electorul Carol-Albert la anul 1729, Martie-
28 st. n . 4 ) . 

Dimitrie, nepotul lui loan al III, mare duce de Mosqua, 
s'a căsătorit cu Elena, fiica lai Stefan cel mare, domnul 
Moldaviei, groaza ungurilor şi polonilor, cazacilor, tu r 
cilor, tătarilor. 5) 

(Va urma). 
GEORGE P . SAMURIANU. 

') P. S. Aurelian. „Exposiţiunea naţională de arte şi industrie de la M o s 
qua." Bucureşti, 1883, part. 1, pag X I 

2) Bouillet. „Uictionaire d'histoire et géographie," Paris, 1863, 19 édition, , 
pag. 493 , 496, 697. ' 

") „Almanach de Gotha" 1888, pag. 390 . 
4 „ â l m a m c h de Gotha," 1888, pag. 384 . 
5 ) Acest mare domn al Moldaviei , despre care s'a scris atât de mult de r o 

mâni şt streini, a avut dese relaţiunl cu Rusia şi muntele Athos. Sunt foarte 
multe ehrisoave în limba slavonă, prin cari se constată marile iapte ale ruî_ 
Câte monumente scrise şi nescrise se păstrează de la el ! Câte cântece p o p u 
lare ! Cu drept cuvent să zice, că el în Moldavia n'a avut seamăn. 

t 
°-<ttiX«>-<> 



COPIE DUPE NATURA 

Un măgar odată, prost , fără simţire, 
Cum sunt toţi măgari i lăsaţi de la fire, 
Tră ind între oameni, îşi închipuea 
Că astă onoare i se cuvenea. 
Sërmanul ! uitase, că 'n ţa ra română, 
Ca în or ce ţară , locu-î e la s tână; 
Că na tu ra 'n fine îl făcuse tare, 
Numai ca să poarte sacul pe spinare ! 

Ast-fel, când samarul t rebuea să'î pue, 
Nu vroia s'asculte şi să se supue, 

Căsca gura mare 
Rîgea cât putea ; 
Cu picioru-î t a re 
P e toţi îi lovea. 

Dupe cum se vede, oamenii '1 tratase 
Nu cum îî e soiul şi cum meritase; 
Ci lăsându'l mult t imp fără de samar, 
P â n ă ce uitase că era măgar . 
Greşala-î a noas t ră s'o mărturis im, 
Căcî am vru t cu densul omenoşi să fim, 
Şi să nu ne facem de loc sânge reü, 
Când el ne loveşte cu piciorul seü : 
Asta se întâmplă şi 'n societate, 
Să 'ntâlnim adesea fiinţi urechiate, 
Care n 'au simţire, care n 'aü alt dar 
De cât rëutatea unui prost măgar . 

G. Botemiu. 

<^ovsm>-° •—-



M I R O N C O S T I N 
S C H I Ţ Ă 

asurra 

T I M Ï U È U I , VIEŢII ŞI SCRÌER1LOR SALE 

( U r m a r e ) 

EEIIGIUNEA 

II 

Pentru Români, sentimentul religios nu a fost nici o-
<3ată o îmboldire către fanatism. Supuşi de timpuriu a-
mestecului şi împreunălocuirii cu o sumă de popoare 
streine, eî s'aü înveţat a fi toleranţi. Numai întru atâta 
ţineau să se lupte pentru religie întru cât prin lovirea 
•ei se lovia şi interesele patriei. Şi dacă s'ar cerceta mai 
-de aproape datinile şi voJMceiurile ţerăneşti, s'ar vedea că 
fondul păgân a persistat şi creştinismul '1-a poleit nu
mai, de şi nici un ţeran nu 'şi-ar putea închipui vre
odată că are ceva păgân într'ênsul. Poate că şi aceasta 
-a contribuit oare-cum să dea acea caracteristică vieţii 
noastre religioase : a apëra tot-d'auna, însă a nu impune 
nici odată. 

Ca toleranţi, Românii nu aü ţinut să aibă o indepen
denţă clericală. De vreme ce eraü legaţi cu patriarchul 
grec de la Constantinopol, îndată ce grecii putură să 
intre în ţară, 'şi aü întins înrîurirea asupra acestei ra
muri a vieţeî naţionale, a religiei. Aşa s'aü început nu
mitele închinări ale mânăslirilor româneşti la centrele 
monahale din Orient, ca sf. Munte, ş r a. încă din secu-



Iul XVI, şi mai ales sub Neagoe Vodă, încep boierii să 
ofere domenii întinse „prea sfinţilor părinţi", cari trimit 
în ţerile noastre egumeni administratori ai averilor imo
biliare. Aceasta e o încredinţare temeinică despre faptul 
că influenţa grecească nu începe cu fanarioţii, ci cu mult 
mai înainte ; iar sub domnii Vasile Lupul şi Mateiü Ba-
sarab, reputaţi ca mari reformatori ai literaturii, se dă 
acestor preme: gători aï fanarioţilor cele mai înalte dre
gătorii în stat. 

Cu toate că averile monăstireştî intrau din ce în ce 
pe mâna grecilor, printre conducëtoriï clerului, ei nu s'aü 
vîrît, şi găsim în timpul secolului XVII bărbaţi mari, 
cari luptă pentru religia naţională. Mitropoliţii Moldovei, 
Varia m şi Dosofteiü, sunt în fruntea acestei mişcări. 
Când calvinii, ori luteranii încearcă să facă propagandă 
printre Români, ei căutau să 'Ï opriască de la un ase
menea pas, trimeţendii le sfaturi şi tipărind scrieri prin 
cari să combată pe toţi aceia cari, sub masca unei con
vertiri religioase, se gândiaû 11 o stăpânire politică. 

Mitropolitul Varlam e un factor principal în timpul 
lui Lupu. El lucrează pentru introducerea limbei române 
în biserică şi alungarea limbei slavone, ţintă ce nu s'a 
putut ajunge curênd, căci scăpând de o putere streină,— 
de cea slavă— slujba bisericească a dat peste alta, peste 
cea greacă. 

Dosofteiü dosvoltă o activitate foarte largă. Literatura 
bisericească—prima literatură scrisă a noastră—îl numera 
printre fruntaşii sei. El a scris o carte de leturghie ro
mânească ; a scris vieţele sfinţilor în doue volume, cari 
aü nu numai importanţa bisericească, dar şi istorică 
pe alocurea ; a mai tipărit o psaltire cu text român şi 
slavon ; în sfârşit a făcut psaltiria în versuri, devenind 
ast-fel cel mai vechiü scriitor român în versuri. 

Un cler slab şi începênd a fi stăpânit de către greci, 
dar nişte capi înveţaţî şi stăruitori ; iată starea bisericii 
române în secolul XVII. 



LITERATURA 

Caracteristica literature! din acest veac este desvoltarea 
istoriei. Această ramură ese la lumină târziii în ţerile 
noastre, pentru că ocupaţiunile nu permiseră Românilor 
să se îndeletnicească cu ea. Cantemir zice că Moldove
nilor „le era mai aminte să facă fapte mari de cât să 
le scrie." Această doctrină că istoriografia nu se poate 
naşte de cât în timpuri de decadenţă politică, îşi are 
până la un punct adevërul ei. Dacă însă cronicele nu 
încep de cât în secolul XVII, nu trebue să uităm că po
porul nu a lăsat să treacă mult de la măreţele fapte 
ale trecutului, el le-a cântat în versuri frumoase, încăl
zite de sentimentul vitejiei. 

Ştiut este că la curţile domnitoare, lăutarii cântau din 
diblă şi din gură lungile doine eroice ale norodului. A-
ceştia făcură pentru întêia oară istoria neamului. 

Numai mai târziu, când cultura poloneză atinge di
rect pe Moldoveni, când se trimet acolo copiii boerilor 
să înveţe carte, numai atunci trebuinţa unei istorii scrisă 
începe să se simtă. Oameni de inimă, mari patrioţi încep 
să se gândiască la alcătuirea unei scrieri. Ei făcură din 
această ramură de cultură o trebuinţă naţională şi pa
triotismul este îmbolditorul lor. Pe când scriitorii streini 
din apus fac istorie pentru ca să placă cutărui senior 
la curtea căruia trăieşte în îndestulare, or pentru că li 
s'a arétat sfinţii în vis, or din alte cauze analoge, —cu 
totul altul e motivul cronicarilor noştri. Urechie, de pildă, 
ne spune că a citit cărţile streine şi române „ca să nu 
se înece anii cei trecut} a toate ţerile §i apoi să nu se poată 
şti ce aü lucrat, să se asemene hearelor§i dobitoacelor celor 
mute şi fără de minte." Miron Costin zice: „Biruit'ati 
gândul să me apuc de această osteneală să scot lumii la 
vedere felul neamului din ce isvor §i seminţie sunt locuitorii 
noştri a Moldoviï §iatëriï Munteneşti... etc.* Patriotismul: 
iată pricina care 'î face pe eî şi pe următorii lor sä scrie 
istoria. 

Şi dacă scriu pentru ţară, o fac înţelegând că istoria 



are o valoare însemnata. Urechie zice că trebuie cultivată 
această ramură pentru că „şi bune şi rele să remâie fiilor 
si nepoţilor fi se le hie bune de învetătură, iar cele rele ca 
să se poată feri şi să se socotiască §i celor bune să urmeze." 
Acelaşi scop îl atribuie istoriei şi Miron Costui, zicênd 
că trebue „se hie de învetătură ce este bine şi ce este rëu 
şi de ce să se ferio.se.: şi ce va urma fie-cine." Ideia a-
ceasta—care se aseamănă mult cu deflniţiunile date de 
modernii istoriei—devine o convingere puternică nu n u » a t 
pentru scriitorii speciali, dar şi pentru oamenii ceî-l'aiţî. 

Ast-fel se esplica cum o găsim sub diferite forme 
vârâtă prin actele oficiale ale domnilor din timpul acesta. 
Aşa, un hrisov de la Mihaiü Raeoviţă zice că poveţui-
torii noroadelor trebuie să cerceteze pentru trecuta vremi 
cum s'aü întâmplat căci din cele trecute poate lua pildă 
la cele de faţă şi la cele viitoare. Se înţelege că diacil, 
adică copiştii, de la divan, citind scrierile cronicarilor, 
s'aü pătruns de cele ce se spunea acolo şi, când e vorba 
să compare ceva, reminiscenţele le vin pe vêrful con
deiului şi, fără intenţie chiar, pun pe hârtie ideile culese. 

Acest fapt ne maî arată că nu a esistat numai între 
doî-trei cărturari o mişcare literară în veacul XVII, dar 
că ea s'a introdus în stratul mai mult al poporaţiunii 
de atunci, ast-fel în cât operile scriitorilor nu aü rëmas 
litera moartă, ci aü făcut şcoală, s'aü impus societăţii 
contimporane. 

De asemenea, trebuie să constatăm că Urechie nu poate 
fi părintele literaturii istorice, ci este numai un con
tinuator al unui şir mai mult saü mai puţin lung de 
scriitori şi, neapërat, eşit mai în relief. 

însemnată este dar mişcarea literară din veacul XVII 
din care face parte şi Miron Gostin. 

(Va urma) G. A d a m e s c u . 
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O H , P L E C I 
— ROMANŢA — 

Voïestï să pleci şi dorul HU vrei să'l îeï cu ti e, 

Ì1 last să- 'mî spargă pieptul şi inima din mine, 
îl laşi să 'mî persecute pierduta liniştire 
Ce-abïa mai pot să aflu, răpit de-a ta iubire-

Oh, vrei să plecî-şi dorul îl laşi inimii mele 
Duşman, ca sa 'nrî-o arză cu flacările^Î gre le ; 
Ì laşi c a s ă 'mî desşire de-odihnă-orî-ce minuta , 
îl laşi să 'mî stingă viaţa durerea luî cea mută ! 

Oh, stai... ascultă-mi rugă, opreşte-a ta plecare 
Şi ui tă- te la mine să 'mî uit de într is tare; 
Căcî simţ, de lângă mine, plecând, că 'ncepe , dragă, 
Mormêntul trist şi rece spre el ca să m'a t ragă . 

Atun- î va fi zadarnic, în el când me voiü duce, 
Să te cuprinză mila şi dorul să te-apuce.. . . 
Zadarnici pentru mine şi far' de vre-o 'ncălzire 
Şi lacr imi şi dulci şioapte şi 'ntçeaga ta iubire. 

Oh, stai, mai stai, iubito ; voîescsă ' ţ î sorb privirea 
Plecând, voiesc pe-amoru- ' ţ t ca să 'mî ucid simţirea, 
Şi-atuncî, p ierdut cu gândul în raiü de scumpe visuri, 
Să mor , . . . să 'mî dati suflarea pe-a ceruluî abisuri . 

Al. Slaniceanu. 

- r̂ Sji».—< \̂JA—«=^S~~o 
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TT I M I ZBIERA. 

Vol cari më citiţi , sunte ţ i încă în viaţă ; da r eü ca r e scr iu , "~ 
voiü fi de mul t cufundat în regiunea umbrelor . Căci, în a d e -
vër, se vor întêmpla lucruri s t rani i , vor eşi la lumină m u l t e 
secre te şi nenumëra t e secole vor t rece până ce oamenii să 
cit iască aces te r îndur l . Si când le vor citi, unii nu vor crede; 
alţ i i se vor îndoi, şi mul ţ i poate dintr 'ânşi l vor găsi ma t e r i e 
de med i t a t în slovele ce sap pe aces te table cu un pumnal 
de fier. 

Anul aces ta a fost un an de groază, plin de s imţ imente 
mal mar i de cât groaza, pent ru cari nu există cuvinte spre a 
le numi . S'aü în tèmplat mu l t e minuni şi semne , în toa te pă r 
ţile, pe păment , pe mare ,—ar ipe le negre a le Ciumei s 'aü în
tins în toa tă lărgimea lor . . Nici chiar aceia care e raü savanţ i 
în t ru a le s ta te lor nu ştiau că ceru l a r ă t a o nenoroci re ; a s 
pectul seü par t icular , dacă nu më înşel, avea o pu te re nu nu 
mai asupra globului phisic al pămentului , da r ţi asupra sufle
telor, cugetăr i lor şi medi ta ţ iuni lor omenire l . 

In t r ' o noapte , e r am şapte, în fundut unul palat d in t r 'o ce
t a t e în tunecoasă numi tă Ptolemaîs , aşezaţ i împrejurul câ tor -va 
sticle de vin purpuriu de Chios. Odaia noas t ră avea , drept 
s ingură in t ra re , o uşă înal tă de a ramă , uşa fusese făcută de 
meşteru l Corinnos, ca o frumoasă lucrare de ar tă , şi e ra în
chisă pe din n ă u n t r u . Nişte draperi i negre , acoperind acea 
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odaie melancolică, ne lăsau aspectul lunel, al stelelor lugubre 
şi al uli ţelor dispopulate ; —• dar ' p re simţim êntul ;i amin t i rea 
réuluï nu pu tea fi izgonit aşa de uşor. împre juru l nostru , pe 
lângă noi, eraü lucrur i de care nu pot să 'ml daü seama 
bine,—lucruri mate r ia le şi spir i tuale , o g reu ta te în a tmosfera , 
o sensaţie a p ă s ă t o a r e * o grijă,—şi, mal presus de toa te ; acel 
teribil mod de exis tenţă ce f rământă pe oamenii nervoşi , când 
simţurile sunt vil şi deştepte , şi c â n i facultăţi le spiri tului sunt 
amorţ i te şi posomorâ te . O greu ta te omoră toa re ne apăsa .— 
Se întinse pes te m e m b r e l e noas t re .—pes te mobilele odăeî, în 
pahare le din care beam ; şi to tul pă rea că e apăsat şi cople
şit sub acea greuta le ,—totu l , afară de flăcările celor şapte 
lămpi de fier ce luminau orgia noas t ră . Lungindu-se în firii 
subţiri de lumină, româneau ast-fel şi a rdeau palide şi nemiş 
cate ; iar în masa ro tundă de abanos, împre juru l căre ia s tă
team şi pe care s t ră lucirea lor o prefăceau în oglindă, fie-care 
din oaspeţi îşi vedeau gălbejeala proprie a feţei sale şi scân-
teiarea nelinişt i tă a ochilor abă tu ţ i ai tovarăşi lor sèi. Cu toa te 
astea r îdeam şi e ram veseli în felul nostru , nervos şi isteric ; 
cântam cântece d 'a le lui Anacreon ,—ca ni te nebuni ; şi b e a m 
mereu ,—cu toa te că roşeala r îsulul ne amin tea roşea la sân
gelui. In odaia m e a era un al optulea la numêr , tènërul Zoilus. 
Mort, lungit şi acoperi t , e ra geniul şi demonul scenei . Val ! 
el nu lua pa r t e la vesel ia noas t ră , cu toa te că chipul seü, 
f rământat de rêû, şi ochii sei, în care M o i r t e i s t insese numa i 
pe j u m é t a t e focul Ciumei, pă reau că a tâ t se in te resează de 
pe t recerea noas t ră cât .pot morţi i să se in te reseze de bucur ia 
celora care t r ebue să m o i r ă . Dar, a m simţi t că oichii mor 
tului se fixează asupră-ml ; m ' a m făcut c ă nu înţeleg a m ă r ă 
ciunea expresiunel lor şi privind, cu hotăr î re , în adânc imea 
oglindel de abanos , cân tam cu glas t a re şi rësunàtor . Dar 
t repta t cântecul meü încetă , şi ecouri le rostogolindu-se d e 
par te printre draperi i le negre a le odăeî , se slâbiră, se a m e s 
tecară, se s t inseră. Şi ia tă că din fundul acelor draper i i negre 
unde se p e rdeaû u l t imele sune te a le cân tecu lu i ,—apăru o um
bră, în tunecoasă , nes ta torn ică , o u m b r ă semănând cu ace la 
pe care o desenează luna, când e jos pe cer, dupe corpul 
unui om ; dar acea umbră nu era nici a unui om, nici a unul 



zeu, nici a unei fiinţe cunoscute . Şi mişcându-se cât-va pr int re 
daperii , rëmase vizibilă şi d reaptă , pe suprafa ţa uşeî de a r amă . 
Dar umbra e ra vagă, fără tormă, nedefinită, nu e ra nici u m 
bra unul om, nici a unul zeü, nici a unul zeü grec , nici Chal 
dean , nici Egipţian. Şi u m b r a se r ezema de uşa de bronz şi 
nu se mişca, nu p ronun ţa nici o vorbă ; dar SE fixa din ce 
în ce şi r emânea nemişcată . Uşa pe care iu. H M s te tea , era, 
dupe cum 'mi-aduc amin te , tocmai în dreptul picioarelor mor 
tului Zoilus. Dar noi, cei şapte tovarăşi , vêzênd umbra , pe 
când - e .ea din draperi i , nu cu tezam să privim drept la ea ; 
ne-aplecam achiî şi pr iveam mereu în adâncimea oglindei d e 
abanos . Dupe o lungă tăcere , pronunţa i câ te-va cuvinte pe 
şoptite, şi în t rebai u m b r a să 'mi spue numele şi locuinţa sa. 

Şi u m b r a îmi respunse : 

— Sunt Umbră, şi locuiesc lângă mormin t e l e din P to lemaîs , 
foarte aproape de acele locuri infernale ce conţin murda ru l 
canal al lui Charon ! 

Şi atunci , câte şapte încremeni răm de groază pe scaunele 
noas t re , şi t r emuram ; căci glasul umbre i nu era ca al unui 
singur individ, da r al unei mul ţ imi de fiinţe ; şi acel glas, 
variănd tonuri le sale din silabă în silabă, lovea nedeosebi t în 
urechi le noas t re , imitând accente le cunoscute şi familiare a 
mit si mii de prieteni dispăruţ i . 

Nocturna, 
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POEŢII FRANCEZI 
nnsr SECOLUL JLL, XI3C-lea 

1 8 1 9 — 1 8 4 1 

A M E D F . E R O L A N D 

1819—1868 

Amedée Roland, s'a născut l i Par is în 1819 şi este autorul a 
doue culegeri lirice: Mattiti na şi le Fond du Verre, lucrări de spi
rit, uşoare, dar în care se găseşte maî multă bizarerie decât or i 
ginalitate. 

Intre altele, a scris în versuri la Comedie de la Mort (Comedi i 
Morte!;, care trece de cea dinteiü şi de cea din u rmă mare forţă e-
pică a luî Amedée Roland, formând aderë ra ta lui operă. 

Tot lui se datereste ţ Cadet Roussel, le Parvenu (Parvenitul) şi 
le Marchand malgré lui (Neguţătorul ta ră voie). 

A L F R K D B U S Q U E T 

1819—1883 

Alfred Busq let, născut la 18 Decembre 1819, debuta în car iera 
literilor în 1843. In 1854 dădu la lamina Le Poème des Heures, 
anunţată cu mulţi anî înainte. Această frumoasă lucrare, apreci
ată de critica înaltă, nu ajunse de-o dată până la publicul cel 
mare, dar ea clasă de la î îceput pe autorul eî în rêndul poeţilor 
de valoare. 

El publică pe rând în 1861 La Nuit de Noelşi în 1872 Repre-
saillles, poesil patriotice inspirate de rësboiul de la 1870. 

Operile luì din u r m ă aü fost reunite la un loc toemaï dupe 
moartea sa : doue volume de Poesil ce conţin viaţa-î întreagă, Le 
Triomphe de i ' J ^owr , -d ramär in versuri şi-apoî o piesă în proză, 
La Comédie du Renard. 

Alfred Busquet era un poet timid, visător dar nu leneş; nu- î 



plăcea zgomotul, şi pr in t r 'o modestie 1 terară din cele rare , evita 
publicitatea. 

Operile Iui Alfred Busquet aü fost editate de Hachet te şi A. 
Lemerre . 

A U G U S T E V A C Q U E K I E 

1819 

Auguste Vaquerie a debutat ca poet în 1840, cu l'Enfer de 
l'Esprit. El a debutat ca ziarist în 1848. 

De la această dată, sub reacţiune şi sub Imperiu, în persecuţi-
unî, în procese, în amenzi, închisori, exil, — Auguste Vacquerie a 
rëmas cetăţean, ziarist militant şi poet neobosit. 

Volumele lui de proză, Profils et Grimaces, Miettes de VHistoire, 
Aujourd'hui et Demain, aü o vervă critică şi un gust literar că ar 
putea să treacă în Academie, dacă autorul lor ar fi voit. 

Slujba lui de z iarbt , gloria de poet şi de autor dramat ic îi 
sunt de ajuns. 

In afară de cele şeaşe piese, din care trei aü avut un succes 
incontestabil, Tragaldabas, Souvent homme varie, les Funérailles de 
VHonneur, Jean Baudry, le Fils, Formosa, Auguste Vacquerie a 
izbutit, în colaboraţie cu Paul Meurice, în frumoasa reconst i 
tuire antică a Antigoneì, precum şi în adaptaţiunile romantice din 
Shakespeare, Falstaff şi Paroles, ce sunt cea mai bună dovadă 
despre erudiţiunea sa clasică, cât şi despre iniţiarea sa cu geniul 
celui mal mare poet dramat ic al lume! şi din toate t impuri le . 

E D O U K D G R E N I E K 

1819 

Edourd Grenier, născut la Baume (Doubs), u r m ă cât-va t imp 
car iera diplomatică, apoi îşi dete demisi unea de secretar de a m 
basadă spre a se devota cu totul vocaţiuneî de poet. 

Iată câte-va din operile sale : Petites Poèmes (1859), Poèmes 
dramatiques (1861), Amicis (1868) Francine (1885). 

Edouard Grenier a obţ inut în doue rêndur ï premiul pentru 
poesie al Academiei Francese , cu la Mort de Lincoln şi cu Sémeia. 

P o e n a sa l'Eìkovan, t ipări tă în volumul de poezii complecte, 
în 1882, — este dedicată bardului nostru d-nul Vasile Alexandri . 

Operile lui Edourd Grenier aü fost publicate, cele mal multe, 
de eăt re A. Lemerre . ... 
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G U S T A V E L E V A S S E U R 

1819 

Gustave Levavasseur e născut la Argentan. Avênd o instrucţie 
rară şi o inspiraţiune tânără , acest maes t ru de versuri , t raeste 
retras şi liniştit la ţară , ui tând Parisul , care nu' l poate uita. 

El a publicat în 1850 Farces et Moralités, şi în 1846 Poésies 
fugitives. 

E M I L E A U G I E R 

1820 

Emile Augier, autorul aplaudat pent ru Effrontés, Philiberte l'A
venturière şi pentru atâtea alte lucrări viguroase şi fermecătoare, 
s'a născut la Valenţa în 1820. Teatrul lui constitue o adeverată 
bogăţie pentru Comedia Francesă, care n ' a auzit o l imbă mai 
sinceră în potriva fantomelor şi a Tartufilor din secolul nost ru . 

Operile luì sunt editate de Caiman Levy. 

A U G U S T E L A C A Ü S S A D E 

1820 

Sainte-Beuve dedea lui I accaussade acest consiliu: „As!âm-
pără - ie , linişteşte-te !'' Autorul Epavilor, apar ţ ine în adevër ace
lei familii intelectuale, azi aproape stinsă, de revoltaţi şi de me
lancolici, ce-aü eşit din Byron şi Lamar t ine Venit prea târziu 
într 'o lume care nu împărtăşea nici iubirea nici u ra sa, el se 
posomorâ şi se întrista. 

Lacaussade s'a inspirat din poeţii englesî Burus, Cowper şi 
Shelley. S'a inspirat din Micklewicz, cu care era prieten. 

A publicat ca poesiï : Poèmes et Paysages (185*2), Epaves (1861), 
Poèmes nationaux (1871), les Anacréoittiques, les Automnales, etc. 
(1S7.V. 

Editorul sëu a fost A. Lemerre . 

C H A B L Ë S R E Y N A U D 

1821—1853 

Acest poet e mal cunoscut în istoria l i tera ture! cont imporane 
prin faptul că a susţinut din toate puterile inimel sale, cu tot 
spiritul şi averea sa, operile sale Ponsard şi Lucrèce, decât pr in 
publicarea a doue volume de poesiî. Versurile lui sunt câmpsneştî , 
în t r 'un stil graţios şi art stic 



C H A R L E S B A U D E L A I R E 

1821—1867 

Charles Baudelaire e născut la Paris în 1821. In 1857 publică 
volumul seü de versuri Fleurs du Mal. Pr in t re lucrările lui în 
proză, cele mai drept judecate sunt : Paradis artificiels şi Histoires 
extraordinaires. 

Numele lui Baudelaire deşteptă în c getarea noastră ceva 
bizar, straniu şi funebru ca danţul morţilor al lui Hans Holbein 
saü ca întunecoasele nuvele ale luì Edgard Poe E un geniüdin 
aceiaşi familie, bântui tă de vedenii negre. El a făcut marc abuz 
de opium, ca să aibă vedenii. Din această cauză se poate lesne 
explica, turburarea cerebrală, care l'a sfârşit înainte de vreme. 

Operile lui Baudelaire aü fost editate de Calmann Levy. 
(Va urma). 

c ^ C K ^ S ^ - o 

C U G E T Ă R I 
Viaţa noastră se pare a. fi o candelă aprinsă de o mână necunoscută şi 

stinsa fără să ştim scopul pentru care a fost aprinsă. 

Viaţa fără de amintiri, moarte vie . 

Să facem economie de viaţă şi vom câştiga cea mai însemnată comoara : 
Sănătatea. 

Viaţă destrăbălată, fruct d'a! dulcamarei, dulce dar omoară. 

Mii de vieţi se 'mpart de secole în omenire şi cu toate acestea cât e de mic 
numeral acelor oameni cari las o urmă dupe dènsi! s'arată c'aû trăit ! 

Viaţa femeilor se împarte în trei fase: Prima cân.l îşi fac i lusiï , a doua 
când sunt pline de ilusiï, a treia când nu mai aü ilusiï . 

In cea d'ântêiu fasă, ca copile, ele sunt candide; in a două cachete, iar în 
a treia nişte adevërate moinâï. 

Viaţa bărbaţilor se poate asemăna ca uu ca'endar ; pentru eî, c;i şi pentru 
densul, serbătorile ca şi zi lele de lucru trec la fel ; dacă se întemplă în-ă vre 
nnele despre care se cade să 'şi amintească, apoi acelora, c a s ă fi; liniştiţi, le 
pun mai din vreme o cruce. 

Viaţa noastră seamănă cu o sfârâitoare ; fără de nicî un scop, ea se 'utoarce 
ori în cotro o bate vêntul. 

Smarci. 



D I N V R E M E 
Dungi d 'adâncă sufer inţă peste f runtea m e a s 'aş terne , 
Mintea mi se oboseşte , zilele povară 'ml sunt. 
Ce cu greu mal sboarâ t impul , anii ce cu greu mi- 'I cerne. 
Tëmpla-abia îmi cărunţeş te ! 

Oare eu p 'aces t pâment 
M'am născut pen t ru vr 'o ţ intă, am venit cu vr 'o meni re . 
Lumea nu era să fie făr-de mine tot ast-fel ? 
Ce mal foloseşte as tâ-z i un a tom în o m e n i r e ? 
Ce ' n semnare să ma l aibă v ia ţa mea , spre care ţel 
Să 'ml îndrept acum că ta rea şi că t re care h imeră 
Să 'ml mal por t eü oare gândul şi speran ţa m e a să l eg? 
Unde este p r imă-vara , florile de p ' a s t â sferă 
Unde-I dorul , fericirea, spune ţi-mi, eü ce culeg ? 
Lacr imi? 

Dar orl-cine puse lungă ceea ce suspină 
Flutur i , zori şi blândă lună, paseri , r iurî , s tele, cer, 
Pen t ru ce amoru l gingaş şi vii r aze de lumină 
Lângă-un suflet ce e rece şi supus de crudul ger ? 
De ce inimă, s imţi re , înclinări , ca şi dor in ţe 
Pus 'a l Tu, Măreţe Doamne, peste-un bulgăre de l u t ? 
îndoială, în t r is tare , chinuri şi nesocotinţe 
Le-ai mal scos din în tunerec ; 

De ce Doamne m 'a î f ăcu t? 
* Saü Ţi-a t r ebu i t un sfetnic, ca să aibî de jucăr ie 

Şi, ' n m o m e n t de ră tăc i re , în neş t i re al croit 
Apoi l 'asverlişl pe l u m e şi, din prea 'na l ta - ţ l tăr ie 
N a i mal căutat, l i densul . . . Ţl-al uitat, cum l 'aï clădit. 

Doamne, n 'ascul ta pe-ace la care o clipă te huleş te , 
Nu lua ' n seamă dure rea , d in t r 'un suflet omenesc ; 
Dar r idică ' l , dă-1 put inţă , mal din vreme de ' l sdrobeş te 
Desnădej iea şi urâtul . . . . lor mi-e groază să '1 je r t fesc . 

Smara. 



LIMBA ROMÂNEASCĂ IN SCOLI 

Cursul d-lui I . Iii a n II 

I 

Este netăgăduit că studiul limbei uneï ţerî for
mează pentru şcolile eî obiectul cel maî important. 
La noi, din nenorocire, lasă foarte mu't de dorit în 
cele mai multe părţî. 

Mi-am propus a cerceta aci cursul d-iuî profesor 
din clasele superioare de la Sf. Sava, numit I. Bianu, 
şi în specie cel de istoria literaturii româneşti ce '1 predă 
in clasa VII. D. Bianu dictează. Am în mână un 
caiet din ultimul an, a căruî autenticitate o garantez. 

II 

Un obiceî al d-luî Bianu e să repete atât vorbe, 
cât şi idei cu alte vorbe. Se înţelege că de la un 
profesor de limba românească ar trebui să ia eleviî 
pilde de stil, de alcătuire a frazelor. Ce vor putea 
înveţa eî de la d-nu Bianu ? De sigur numaî rele. Să 
dăm exemple. 

«Şi încaî nu stătu mult în această poziţiune (direc
t o r al şcoalelor din Blaj) şi totuşi a făcut îmbună-
«tâţirî foarte marî, Înmulţind numeral şcoalelor şi fa-
«când cu ele foarte marî progrese.—întreaga viaţă a 
«acestuî om a fost foarte turburată. El era de tem-
«perament foarte violent şi în vecï neastâmpërat, spuind 



«atât superiorilor cât şi streinilor adevërurï foarte n e 
plăcute. (5).» 

Altă probă : 
«Pe d'oparte şcolile greceşti, carî s'au srabilit în 

„principate de către domnii fanarioţî, eraü întreţi-
«nute cu banii luaţi de la Rumânî aü ajuns la o în
s emnă ta t e mare prin aceea că s'aü adunat în ele ceï 
«maî marî înveţaţî greci. In aceste şcolî ţinea un loc 
«mare lectura autorilor clasicî greceşti, pentru că das-
„căliî greci îşî pusese de scop a preface limba grecilor 
«modernă dupe limba clasică grecească şi a face din 
«greci iar Elenî. Mulţî boieri rumânî aü învëfat în a-
«celeaşî şcolî greceşti pentru că era de necesitate a b -
« soluta de a fi crescuţî greceşte pentru a se putea ţine în 
«poziţia înaltă la care eraü. In acest mod în şcoalele 
«greceşti clasa boierilor a început a cunoaşte literatura 
elină. (10J» 

Alta : 
«De la început chiar numele localităţilor aü fost 

«schimbate şi numite cu numiri romane, aşa capitala 
«ţeriî numită Sarmisegetuza a fost numită de Romani 
Ulpia Trajana. De asemenea s'aü dat numirî local i tă 
ţ i l o r etc. (6)" 

Alta : 
«Această denumire (de Valahi) era în genere în t re

b u i n ţ a t ă de toate popoarele streine cu cari Rumânii 
«aveau vre'o atingere. Grecii. Ungurii şi Slaviî din-
«toate părţile în cronicile şi documentele lor numesc 
«toţî pe românî cu această numire. Cu toate acestea 
«rumânii n'aü întrebuinţat acest nume. Eî s'aü numit 
«tot-deauna şi pretutindenî cu numele de rumânî, care 
«dupe legile schimbării sunetelor în româneşte este 
a forma cea maî naturală la care trebuia să ajungă 
acuvêntul Romanus. Numirea aceasta.. . etc. (7)» 

Acestea aü fost probe de repeţirî de cuvinte. Acum 
să vedem repeţirî de ideî. 

«Acest poet (e vorba de Beldiman) s'a rëspândit 
3 



«foarte repede pentru că el da o satisfacere simtimêntu-
«lui general de ură în contra domnilor greci.B 

Peste şease rêndurï de caiet zice : 
«Tragedia luî Beldiman a fost considerată atât de 

«mult die cauză că în ea era esprimate toate amărăciu-
«nile pe cât românii aü avut să sufere de la domniile gre
ceşti....» 

Nu e tot aia? 
La alt loc : 
« Povestirea lui Miron, din punctul de vedere al stilului 

<-'este de asemenea cu mult superioară lui Ureckiă....» 
Peste doue foi (tot la capitolul : Miron Costin şi 

Dosefteiü) zice: 
«Povestirea lui Miron, ca stil, e asemenea mult supe-

«rioară lui Vrechiă....» 
A l t a : 
«Niculaie Costin a ocupat, ca şi tatăl seu, o po-

«ziţiune foarte înaltă între boieriï Moldoviî şi 
„erâ chiar ginerile luì Duca Vodă, ocupând cele 
«maî însemnate din boieriile ţeriî.» 

Pentru Dumnezeu ! In ace'faşî frasă ! ! 

III 

Tot despre stilul d-luî Bianu. Probe de modul cum 
cunoaşte dumnealuî valoarea cuvintelor. 

Vorbind de însemnătatea scrierilor luì Eliade, zice 
că: «ele aü pregătit, cu acest mod, putinţa de a se 
«face un progres mai nain te.» 

Se vede că domnia sa face progrese îndărăt. 
In altă parte : 
«Gramatica limbii române (a luî Şincai şi K l e i n a e 

«cel întâii! punct de plecare al scrierii noastre cu 
«litere latine.» 

Câte puncte de plecare pot fi ? Numai Bosco a eşit 
odată pe 7 porţi ale Petersburguluî. 

La capitolul despre Bolintineanu citim : 
« Macedonele, făcute 'n urma căletoriilor luî în 



«Macedonia. Acestea sunt, fiiră comparaţie, infe-
urioare Fiorilor Bosforului." 

Cum se poate să vezî că o scriere e inferioară a l 
teia, fără să le compari ? Numaî d. Bianu poate face 
aceas tă minune. 

Altă pi ldă: 
«Lucrările istorice, adică cronicile, sunt însă monu-

.«mente literare mult maî însemnate pentru noi, pen
t r u că sunt scrieri compuse şi scrise de rumâni în 
« rumâneşte,... etc. » 

Cuvêntul scris despre o operă, când e întrebuinţat 
singur înseamnă compus precum ştie orî şi ce şcolar 
din gimnaziu — ; când însă sensul de compus e espri-
mat prin un cuvent anume, atuncî scris ia însemnarea 
proprie. Ast-fel fiind, întreb ce însemnătate e că acele 
lucrărî eraü scrise de românî ? Şi apoî de unde ştie 
<d-luî asta ? Cine '1 încredinţează că cutare boier n ' a -
vea în casa luì un polon or un-grec, care ştiea ru-
anâneşte şi îî dicta? Lucrul e foarte cu putinţă. 

Vorbind despre cronicariî muntenî zice : 
«•Formele deosebite ale lor arată că ar fi fost fă-

*cute toate după o singură cronică maî vechie, pen-
«tru că între ele sunt foarte puţine deosebirî. " 

Dacă între ele sunt foarte puţine deosebirî, asta 
a r a t ă că sunt dupe o singură cronică, iar nu formele 
deosebite. Ce logică! 

Vorbind de geografia limbeî române, zice, 
«In cel î n t â i u ev meziU proporţia romanică o -

«cupă întreaga peninsulă balcanică." 
Câte evuri meziî aü fost? 
Tot în acelaşî capi tol : 
«Provjnciile româneştî ale Austro-Ungarieî sunt : 

"«Transilvania propriu zisü, dimpreună cu par tea 
«resăriteană a Ungarieî, adecă rai Banatul, cu Mara-
tnureşul, etc.» 

E vre-o Transilvanie ne propriu zisă? 
In altă parte : 
«Cele maî însemnate schimbărî în natura şi în o r -



«ganismul l i m b e i r u m a n e s'aü făcut după a ş e z î l r e a 
« e ï î n D a c i a prin împrejurările istorice în cari aü 
«fost puşi rumânii faţă cu cele-l'alte popoare." 

Limba rumână nu esista înainte de a fi aşezată (! ?) 
în Dacia, prin urmare numaî dupe aceasta să puteau 
face modificările. Era de prisos să maî spuie, căcî 
nu cum-va alt-fel era să crează şcolariî că s'ar fi 
făcut modificările înainte de a esista ea? 

Ocupându-se de Bolintineanu : 
«In genere toate (romanele luì Bolintineanu) sunt 

«foarte slabe şi de aceea aü şi rëmas uitate. Nu sunt 
«în ele prezintate situatiuni r e a l e , caractere omeneşti, 
«ci maî mult situatiuni o r d i n a r e ş i c o m u n e . . . . » 

Aş vrea să ştiu situaţiunile ordinare şi comune nu 
sunt reale ? 

Vorbind despre Alecsandri, zice : 
«S'a încercat c u d e o s e b i r e î n t o a t e g e n u r i l e . » 
Asta n'are nevoie de comentar. 
Aşî putea înmulţi esemplele, dar socotesc că a tâ t 

ajunge. 

IV 

Să vedem cum ştie d. Bianu să aşeze vorbele în 
fraze şi ce fel de fraze face. 

«Ioana Neculcea a fost boier mare şi a avut o 
«influinţă foarte mare în afacerile M o l d o v i ï i n t e r n e 
« s i e x t e r n e . » 

Care o fi Moldova internă şi care cea ecsternă, nu 
maî d. Bianu ar putea şti. 

«Cantemir a făcut marea greşială de a fi- trecut în 
«partea luì Petru, de a fi făcut...» 

Aşa e rumăneşte ? 
«Prin aceasta însă n u C S t e a Se î n ţ e l e g e că p rede-

«cesoriï luì nu aü cultivat de loc poezia.» 
Alt esemplu : 
«Maî târziu Alecsandri a încereat un nou yen dra-



atnatic, anume a scris mat multe compuneri în formi de 
«drame istorice." 

T o a t e v o r b e l e a s t e a înş i ra te pentru ca s ă s p u i e că 
A l e c s a n d r i a s c r i s d r a m e i s t o r i c e . 

e t c . e t c . 

V 

T r i s t e s t e m o d u l c u m s e c o n t r a z i c e d. B i a n u . L a 
p a r a g r a f u l d e s p r e N i c u l a e C o s t i n , z i ce : 

« N i c u l a i e C o s t i n e s t e singurul dintre totî cronicarii 
* Moldoviì c a r e vorbeşte cu multă mulţumire de domnia 
«fanariotului N. Mavrocordal.» 

I n t o r c ê n d l a p a r a g r a f u l u r m ă t o r , c i t i m : 
« A c s i n t e U r i c a r u l a făcut c r o n i c a lu ì , lăttdând 

« peste tot faptele hiî Mavrocordat » 
P e c a r e d i n a c e s t e d o u ă a f i rmaţ iunî să l e c r e a z ă 

ş c o l a r i i ? . . . 
V o r b i n d d e s p r e E n ă c h i ţ ă V ă c ă r e s c u z i ce : 
«Cel întâiu, a t â t în t i m p câ t şi în valoare pro-

«prie din aceştia ( f a m i l i a V ă c ă r e ş t i l o r ) a fo s t E n ă -
achită V ă c ă r e s c u , născut . . . . e t c . " 

L a c a p : lancu Văcărescu s e e s p r i m a : 
«Cel mai însemnat poet dintre Văcăreşti a 

«fost laneu Yăcărescu.» 
A ş a c o n t r a z i c e r e ş t iu c ă o să l ă m u r e a s c ă b i n e p e 

e l e v i i d - s a l e . D a c ă a ş î fi e l e v u l d - s a l e , a ş î v r e a s ă fiü 
d i n t r e c e î l e n e ş i . 

L a p a r a g r a f u l in t i tu la t : Limba latină vulgară, c i t i m : 
« Vorbirea clasei culte s 'a d e p ă r t a t ş i m a î m u l t d e a 

« p o p o r u l u i d e j o s , prin înrîurirea c e a m a r e p e c a r e 
« a a v u t ' o limba grecească....» 

L a p a r a g r a f u l influenţelor streine asupra limbü române 
•citim : 

chiar din epoca română s'aü i n t r o d u s în 
«limba vulgară l a t i n ă u n n u m e r c o n s i d e r a b i l de 
«ecspresiunï greceşti » 

D a c ă înr îur irea g r e c e a s c ă în l i m b a c u l t ă a f ă c u t 



deosebirea între aceste doue limbï romanice, cum saü 
maï introdus chiar din epoca romană ecspresiunî g r e 
ceşti în cea vulgară ? 

Aceste, probe sunt îndestulătoare ca să vază cine-va 
cum 'şî face d-nul. Bianu cursul d-sale pentru clasele su
perioare. Aşî ocupa prea mult loc dacă aş înmulţi do
vezile, de aceïa më opresc aicî, fiind încredinţat că 
am putut face cunoscute meritele unui profesor şi am 
putut arăta cum se predă în şcolile noastre l imba 
românească. 

D. I. Bianu nu e singur. Are destui tovarăşi. Nă
dăjduiesc că, cu ajutorul luî D-zeü, va veni şi r èndul 
acelora. 

Gheorffhe d e la Plevna. 



CIOCOI I V E C H I SI N O U I 
SAU 

CE N A Ş T E D I N PISICĂ Ş O A R E C I M Ă N Â N C Ă 

ROMANŢ ORIGINAL 

DE 

N I C O L A E M. PHILIMON 

O 

(Urmare) 

Bătrânul boier auzind aces te cuvinte p ronun ţa t e «e Maria 
cu a t â t a ură şi dispreţ, t r esa l tă de bucur ie ; apoi privind pe 
juna copilă cu un ae r plin de dulceaţă , îl zise : 

— «Vino în bra ţe le mele , copilă, vrednică de sângele moşilor 
«şi s trămoşilor noştr i . De astăzi îna in te nu ai a te t e m e de n i -
«mic ; ne împăca ta ură ce al a supra acelui grec mârşav îmi dă 
«inimă de ajuns ca să më împotr ivesc porunci lor şi înfrieoşă-
«rilor lui Caragea . Mângâie- te , fata m e a , şi nădăjduesce în 
«dragostea ce a re păr in te le teu pen t ru tine.» 

A doua di pe la noué ore a le d imineţe i , t r ăsura sta la scară 
aşteptând pe bé t rânu l boer ca să in t re în t r ' însa : n u t recu mul t 
t imp şi venerabi lu l bé t rân apăru în pr idvorul caselor sale îm
brăca t cu anteriu de a t las vişinia, încins cu şal de Ţarigrad, cu 



biniş de postav a lbas t ru închis, încă l ţa t cu meşî şi papuci de 
saft ian galben : la brêû cu un hanger de aur, iar în cap ^u un 
•gugiuman (căciulă) de s amur cu fundul roşu. Dupé dênsut venia 
fiă-sa cu oameni i si femeile casei , d in t re care un june ca de 
douë-decï de ani , îmbrăca t cu anteriu de marita, cu glubea de 
pambriü lungă până la pâment .si legat la cap cu un taclit cua-
dri lat , eşi înainte si coborând scara cu m a r e grabă, deschise 
uşa carete i , iar dupè ce intră boierul în t r 'ênsa , se sui în coadă 
zicênd viz i t iu lu i ; «La cu r t ea Domnească!» 

Doue lovituri de biclu lăsate cu marafet pe spatele a r m ă s a 
r i lor , fură de ajuns ca să pună t răsura în mişcare şi să o por
nească pe calea cur ţe i principelui Caragea . 

Ne oprim puţin dm aceas tă na ra ţ iune , ca să dăm cit i tori lor 
noş t r i ideie r epede despre locul unde se afla pa la tu l domnesc 
pe acel t impi şi despre forma archi tectonică şi a l te amănun te 
or iginale ale acestui loc i? în care domnea mol ic iunea ames t e 
ca tă cu umil i rea si cu deprava ţ iunea . 

Pe spaţiul de pâment ce se coprinde astăzi în t re casele lui 
Resch giuvaergiul şi achia sală a lui Momolu, era clădită pe 
t impul lui Caragea , noua reşedinţă doinească ce înlocuise pe 
c e a vechia din dealul Spirei, a rsă ta 1813. 

Pos i ţ iunea topografică a acestui pa la t era ast-fel pe locul 
imde se află as tădi casele lui Bösel, era clădit pa la tu l domnesc 
compus d in t r 'un şir de case cu doué r êndur i ce începeau din 

ul i ţa Mogoşoael şi se t e rminau dinaintea caselor genera lu lu i 
Herăscu, pe uli ţa numi tă a Scoalei. 

Arch i tec tu ra aces tu i pa la t era vagă şi nede te rmina tă ; era o 
zidire sau o grămădi re de ma te r i a l în care se v e d e a i m a l 
mul te ordine de a rh i tec tură , imi ta te în ceia ce aù ele mai gro
solan şi mai neregula t . Fa ţ ada ce prive i că t re Podul Mogo
şoael, avea un balcon în formă de chioşc turcesc, mobi la t cu 
divanurl şi lavi ţe t ape ta te cu cat ifea r o u ă , în care venea a-
desea principele de 'ş l lua cafeaoa şi ciubucul ; privind pe t r e 
că to r i . 

Pe pa r t ea despre Momolo e ra un şir de odăi în formă de 
-chilii călugăresc!, în care şedeau idiclii, neferjî şi iciolaniî dom-
nescl . Fundu l curţ i i sau p a r t e a despre Herăscu era consacra t 
g ra jdur i lo r u n d e se ţ ineau armăsar i i de Misir şi Arabia, cu 



care se servia Domnitorul la solemnnită ţ î şi în preumblăr i le 
sale, iar în faţa Podului Mogoşoaeî, pe o lungime aproape de 
una sută stânjeni, e ra un zid simplu ca re închidea în în t regul 
seü mare l e pâ t ra t ce compunea reşedin ţa , şi o poar tă m a r e nu 
mita Paşa Capu&i ce se rvea de in t r a re principală. 

Cur tea domnească pe t impul acela se deosibea cu totul de 
curţi le domnitori lor din zilele noas t re . Atunci ea înfăţ işa u n 
cent ru unde se a d u n a tot ce avea Bucureşt i i mai intel igent , 
dar mai lene şî mal depravat . Pa la tu l e ra plin de boieri şi de 
calemgii de tot felul, d in t re cari f narioţil se deosibeaü prin 
cochetăr ia umble tu lu i lor, prin desele compl imente şi temenele 
ce făceau în d reap ta şi în s tânga, iar mai cu seama pr in e le
ganţa veştmintelor , tă ia te dupe u l t ima modă veni tă din Fanar . 
Interiorul curţ i i pres inta vede re ! o panoramă fo i r te cu r ioasă 
şi var ia tă ; în mijloc s tau înş i ra te cara te le şi butcile boier i lor ; 
mal încolo,, vizitii lui Vodă preumblaţ i a rmăsar i i îmbrăca ţ i cu 
gioitane c u s u t e cu s î rmâ de aur ; d inaintea u iui rând de odăi 
numai cu un rănd, tefekciî, arnăuţii şi satîraşiî îşi cură ţau a r 
mele şuerând pr in t re dinţi câte o ar ie a lbaneză. î n ă u n t r u şi a -
fară de poar tă , o adună tu ră de popol din clasele de jo s căsca 
gura la învârtel i le şi s t râmbătur i le pehlivanilor şi a le măscări
cilor domneşt i . Simigil cu tah 'a le le lor sferice puse pe cap, şi 
t r ipodele de l emn la subţ ioară , Împreună cu bragagii şi salepgii 
a rnăuţ i , făceau cont ras t cu a lunar i l şi cu vênzêtoriï de şerbet 
din Fanar , cari pur tau pe cap fesuri mici cu funde s tufoase 
de ibrişim, şi cămăşi de borangic sub firi ca re l ă sau să se vază 
pe peptur i le şi pe bra ţe le lor go vie, figuri s imbolice ^încrustate, 
precum obicînuiau Ianiceri l . In fundul cur ţe l se vedeau dife
rite grupe de masalagi i şi pungaşi ; unii j uc .ti nuci , alţ i i iasic 
şi tura, a"ţii iarăşi j ucaû la o para cinci şi s tos pe despuia te . 
Aceşti tâ lhar i , în m a r e par te fanarioţi , scăpaţi din închisorile 
Stambululul , je ju iaü cu deplină l iber ta te în cu r t ea domnească , 
pe oamenii cel fără exper ien ţă şi c : e i u l i . 

P e când se pe t r eceau aces te var ia te scene în cur tea lui Vodă 
Caragea, butca Marelui Ban int ră cu paşi gravi şi maes tos i . 
Poporul sa lu ta din toa te păr ţ i le pe venerabi lu l bë t rên , i i r el le 
rëspundea p r in t r ' un surîs dulce puindu 'ş i m â n a d reap tă la 
barbă şi la frunte. 



A jungend la scara pala tului , feciorul deschise uşa butcel şi 
ajută bă t rânului să se coboare ; apoi îl u rmăr i pe scară pană la 
pe rdeaoa sălel de p r i m i r e ; acolo boerul s e .op r i puţ in , iar fe
ciorul îl t rase cişmele cele galbene de saftian, şi scoţend de 
la brîu o pereche de papuci, îl puse în- picioare ; îl netezi 
puţ in şi bini şui, pe spate , şi apoi se t rase la o par te cu respect . 

Era în acea zi pr imire m a r e la cur te ; Logofëtul de obiceiuri 
înprijise despre toa te : sala t ronului e ra înpodobită cu o sofa 
pent ru Pr in ţu l şi lavi ţe pen t ru boeri . Cafegii, ciubuccil şi alţ i 
slujbaşi ai Pala tu lui , îmbrăca ţ i în ves tminte orientale de o 
e leganţă plăcută veder el, aş tep tau cu ne răbda re ordinul m a r e 
lui Cămăraş , ca sâ dea probe de dex te r i t a t ea ce aveau în m e 
seriile !or. 

Jos în cur te e rau aşezate doué bande de musici i n s t rumen
tale : una, se compunea de tumbelehiurf, *) tobe mar i şi me-
terhanele 2 ) ; iar cea- l ' a l tă de doué-spre-zece tombe , suna te de 
fustuşi români , ale cărora ves tminte de postav verde cu cia-
prazurl a lbe şi căciuli de oaie cu fundurile roşii, făceau un con
t ras t foarte curios cu binisele de postav roşu şi cialmalele cele 
ro tunde şi püne de semeţ ie ale art işt i lor musu lmani . 

C u m int ră Banul în sală, un slujitor strigă cu glas puternic : 
«Marele Ban C...» Băt rânul boer înainta câţ l-va paşi ; apoi se 
opri în loc şi sa luta pe toţi boeri l , iar dupe aceia m e r s e cu paşi 
s tatornici i şi maestosi până la t repte le t ronului privi pe Domni
tor cu un ochiù în care cel mal mare fisionomist n ' a r fi pu tu t 
să descopere nici l inguşire nici servil ism, ci numai ură şi dis
pre ţ acoper i te cu vêlul ind i ferenţe i ; apoi dupé ce făcu un com
pl iment or iental , sărută m â n a asupr i torului , cu neplăcere destul 
de învedera tă . 

') Tumbelechiul este un fel de timpan şi se întrebuinţa foarte mult în ve
chime la musicile otomane. Sunt mal multe maniere de a suna cu acest in
strument, dar cea mal obicinuită la noi în timpii Domnilor greci era aceasta 
fie-care artist avea doué tumbelechiurï, unul acordat în sol iar cel-l'alt în do, 
cheîă pe bas, pe care le lovia ca ciocanul dupe oare-care reguli şi forma un 
acompaniament melodii lor puse în executare. 

2) Meterhaneaoa este un fel de Hautboiss imperfect cu sunetul foarte ascuţit 
şi ţipător. Acest instrument asemênat foarte cu anticul hialumo al Celţilor, era 
foarte întrebuinţat în musicile otomane pentru executarea melodiilor. 



Caragea era destul de fin c i să -nuì scape din vedere aver 

siunea ce avea Banul că t re densul ; cu toa te aces tea , îl întinse 
mâna cu un zîmbet care a r fi amăgi t pe orî-ce om nededa t cu 
fine ţa fanariotică ; dar bé t rênul stîlp al tère i vézuse şi păţ ise 
în via ţa lui foarte mul te . El să ru tă mâna fanariotului şi făcend 
câţl-va paşi înapoi, se duse de'şi ocupă locul cuveni t demni 
ta te! sale. 

In fine ceremonialul sărutăr i i de m ă n ă se seversi ; toţi boierii 
părăs i ră sala, afară numai de banul C . . . şi Postelnicul Andro-
nake car! r emase ră în u r m a tu tu lor . 

Pe când se u r m a însă eşirea boieri lor din sală. Caragea se 
re t răsese în a l tă cameră , da r în momen tu l când cel duo! bo-

i 

ier! se gă teau şi el să se ducă pe la casele lor, una din uşi le 
la tera le se deschise şi apărând principele, z i s e : »Arhon Bane, 
«treci în odaia grămatăcie l , că am să ' ţ lvorbesc.» 

Banul se supuse ordinului , iar Postelnicul Andronake , dupé 
ce făcu Iul Caragea un compliment adânc şi plin de l iuguşire , 
parasi sala cu in ima coprinsă de bucur ia . 

CAPITOLUL III 

Ftomânul si Fanariotul 

Era mal mul t de o oră, de cănd Banul aş tepta în camera 
grămăticiel veni rea Domnitorului In t impul acela , nenoroc i tu l 
bé t rân rëmâind singur, începu a se gândi la toa te nenoroc i r i l e 
ce apăsau ţara : une-o i i i se ridica sângele în faţă, şi devenea 
palid ca un mor t . In aces te momen te dureroase , el z icea în 
s ine, oftând din adâncul inimel : «Doamne ! de ce ne-a l p ă r ă -
* sit ? pen t ru ce ne-aï dat în mani le acestor oameni ne leg iu i t ^ 
«car! ne omoară şi sufletele şi t rupur i le prin intrigile, t i rania 
«şi scandate le lor ? Până când vel suferi ca aceşti mî r şav l să 
«batjocorească b i i t ă ţa ra poas t ră pe care a l împodobi t 'o cu 
«toate darur i le Dumnezeeştel ta le i ub i r i ? Scoalâ- te Doamne ! 
«apucă în mâini t răsne te le mâniei ta le şi s târpeş te în s ferş i t 
«aceste fiare nesăţ ioase !» 

Pe când bă t renu l se afla cufundat în aces te refiecţiunî t r i s t e 

\ 



şi dureroase , uşa secretar le! se deschise şi intră înăunt ru prin
cipele Caragea . 

Dupe ce fanariotul şi românul schimbară între denşiî câ te -va 
compl imente de convenenţă , se puseră amènduol pe un divan 
se priviră câ te -va momen te anul pe altul ; apoi principele Ca
ragea zise : 

— «Imi par i cam neliniştit , Archon Bane. Ce a l? 
— «N'am ni i ic, Măria ta.» 
—- «Aşi fi dorit sâ f iăprecum z i c i : dar ochii tel tu rbura ţ i şi 

fa ţa ' ţ i păli tă, m ë fac să crez că în sufletul teu se pe t rece ce-va 
neobicinuit .» 

— Te m âgeşt i , Măria ta . Toată aceas tă tu rburare , îmi vine 
d in t r 'o d u r e r e de cap de căre sufer.» *• 

— «Îmi place să te crez, şi ca să te ajut a eşi d in t r ' aceas tă 
t r i s tă s ta re , a m să ' ţ i spuiû un ce noii c a r e te va înveseli.» 

— «Şi eîi ca o slugă plecată a înă l ţ ime! ta le , voiil ascul ta 
cu cea ma i m a r e băgare de sema.» 

— «Postelnicul Andronake 'mi a descoperi t amoru l ce de 
mul t t imp nu t reş te pent ru fica ta, şi m ' a rugat să ' ţ i o cer de 
s o d e pentru densul ; 'ml a spus iarăşi c ă ' ţ i a ce ru t 'o d ' a d rep 
tul şi n ' a i voit să '1 asculţ i . Este oare adevë ra t ?» 

— «Unul din obiceiele mele , bune sau re le , este a spune 
adevëru l ; nu voiû, Măria ta, să amăgesc pe nimeni şi cu a tâ t 
ma l puţ in pe stăpânul meu . Postelnicul Andronache 'mi a vor
bit despre fică-mea, şi nu m ' a m împo t r iv i t ; de cât 1'am făcut 
să în ţe ' eagă că nu 'l voiü da-o de soţie fără învoirea ei.» 

—- «Şi ea nu-1 voeşte ; nu este aşa ?» 
— «Tocmai aşa precum zici, Măria ta.» 
— El bine, Archon Bane,» zise Caragea cu un zêmbet plin 

de r ë u t a t e şi de dispreţ — «acum viü eü de ' ţ i -o cer şi ca tă 
să 'mi o dai.» 

— «Iţi daü viaţa , î ţ i daü tot ce a m dupe sufletul meü , iar 
pe densa nu.» 

— «Nu ?» 
— «Nu, Măria ta.» 
— «Acum înţeleg mal b ine t u r b u r a r e a ta de adineaori ; eşti 



şi tu din taraful boierilor r e sv re ţ i d 1 ) . Nu te juca , însă ; nu 
cu teza a te pune cu mine ; t r emură de sèzbunarea m e i . Ai u i 
ta t că Pad i şahu l 'iiiï a da t sabia şi topuz ca sâ vê sfărăm oa
sele când vë veţ i r e svră t i ?» 

— «Seiü prea bine, Măria ta ; da r eü nu sunt r e sv ră t i t o r , ci 
un sê rman părinte care 'şl apără pe unica sa fică. « 

— «Şi ca re es te nenoroc i rea de care voe ti a o a p ă r a ? » 
— «Este aceia de a o vedea în b ra ţe le unuî ciocoiü m â r ş a v 

care 'şl a începui mese r i a de la l ingêtor de ta le re şi, mergènd 
din mârşăvie în mârşăv ie , a a j u n s as tăz i biciul oameni lor cin
stiţi şi al ţerel în t reg . Da, M ă r i i ta : porunceş te mai b ine să 
'ml ta ie capul saü surghiuneşte-me ca pe a ţâ ţ ! alţi boieri pămân
teni a! ţ e re l ; iar nu cere de ' a mine să daû de bună voe pe 
fică-mea în m ă n a ace lu i neomeno3<care p radă pe văduvă şi pe 
së rac fără cea mal mică m u s t r a r e de cuget.» 

'Caragea cu toa tă furia de ca r e e ra stăpânit , nu rëspunse nimic 
la toa te înfruntăr i le ce a runca bôt rânul cu a tâ ta apr indere şi GU
I'agiu asupra favoritului seu; el e ra om politic, şi n u voia se 
mai a l a rmeze din noü poporul în contra sa, prin surghiunirea 
cutezătorului boiar . Motivul ce '1 îndemna şi mal mul t la pru
denţa era şt irele cele re le ce p r imea pe toata ziua de la Cons_ 
tan t inopole . Ast-fel dar 'şi ascunse mânia cu fineţa acea propria 
fanarioţilor şi luând de-oda tă un ae r m a l vese 1 , zise : 

— »Dacă toate câte 'mi spuseşî despre postelnicul vor fi a-
devérate , cată să ' ţ i măr tur isesc că ai dreptate să'l urâsci a-
tât d t mult.* 

— îTo t ce am spus Măriei ta le este adeverat .« 
— »Ai dovez i? 
— »Aicl n u încape dovezi . Ia ' i kusmetul din mână şi vei vedea 

cum va veni ţ a ră înt reagă cu jelbi împotr iva lul.« 
— »Voiü ascul ta bune le sfaturi ce- 'mi dai; îl voiü depăr ta 

de la cur te şi voiü t r imi te o meni domneşti se cerceteze şi se 
despăgubească pe săracii jefuiţ i de dânsul . Iar tu c i un boiar 

1) Caragea bănuind că boierii complotează in "contra sa, exi la pe Vornicul 
Constantin Bălăceanul şi pe logofëtul Grigore Gbica, iar maî în urmă chiar 
pe banul Constantin Fil ipescu care dupe aceia şi muri. Potino Istoria pag. 
5 6 6 - 567. 



credincios ce eşti, de astăzi înainte n 'a i a te t eme de nimic«. 
Bătrânul părăsi Cur tea Domnească şi se îndreaptă cătră casa 

sa. Dar pe când butca sa t recea pe ul i ţa Şelari lor, îl întâlni 
Postelnicul Andronake Tuzluc carele , sa lutânduT pană la pă
mânt, luă drumul cătră palatul princiar ca se afle resul ta tui 
s t ra tagemei sale. 

CAPITOLUL IV. 

Itera. Duduca. 

Trecuse doue luni de lâ întrevorbirea dintre principele Ga
ragea şi Bauul C . . . . ., fără ca secretul ei se poată fi cunos
cut curtesani lor şi boeri lor. Toţi se întrebau despre acest secret , 
căci pe t impul acela ca şi to t -d 'auna , secretele de cabinet in
te resau pe toţi şi erau comenta te de curtesani în toate moduri le ; 
chiar postelnicul Andronache, favoritul lui Caragea, când era 
înt rebat in această causa , respunda evasiv şi mai mul t prin 
gesturi . 

Se observase încâ o mare schimbare în felul de viaţă a 
Poste lnicului ; casa lui, care inainte de acest eveniment e ra 
frecventată n u m a i de oameni ce veniau se implore vre-o fa
voare de la dânsul , devenise in u r m ă o casă publică, în care 
intrau cei ma i desfrânaţi juni fanarioţi şi români . Mesele şi 
seratele ce dedea fanariotul apropiau în splendoare şi în bo
găţ ie pe a le lui Caragea stăpânul seu. 

Cine s'a deda t cât de puţ in cu plăceri le vieţei desfrânate , 
cunoaşte p rea bine că femea joacă rolul cal mai principal în-
t r ' ênsa ; ea singură prin fatalul ei dar fermecătoresc, poate se 
a runce un văl de poesie asupra acelor plăceri mincinoase care 
duc pe nesimţi te pe bea ta jun ime la sărăcia, la vestejire, la 
despoiare, şi de mul te ori chiar la o moar te p rematură . 

Postelnicul Andronake se a runcă în bra ţe le desfrânărei cu 
o furie nedescriptibilă ; un fel de pornire furioasă şi nesocotită 
îl făcea se cau te pretut indeni , nu inime de iubit, ci vict ime 
a le plăcerilor sale, a t rase în la ţur i prin ipocrisia şi minciuni. 

Dar na tura a pus amorul în inima fie-cărui om. Această pa-



siune cerească sari infernală, care une-or t ne îna l ţă iar al te 
' ori ne degradează, nu poate să se manifeste cu tăr ia de cât 

numai pent ru un obiect oare-care . Musica, poesia, pictura, ar
hi tectura şi în fine tot ce este frumos în natură , place mai 
mult. sari mai puţ in fiă-cărui o m ; el însă nu poate să se de 
clare cu statornicie de cât pent ru una d in-aces te ar te , şi nu 
mai pentru dânsa va avea o afecţ iune durabilă. Tot a s emenea 
se u rmează şi cu pasiunele amoroase . Ochiul nostru este lacom; 
dorinţele se manifestă în noi abia ce zărim o j ună femeia plă
cuta ; dar acest neas tâmpăr nu este amoru l , ci o furia, un d e 
lir m o m e n t a n e ; căci pe dată ce dor in ţa care ne a aprins i-
magina ţ iunea , se află împlinită, ne liniştim şi mai adesea cău 
tăm mijloace ca să ne desfacem de obiceiul ce o aprinsese. A-
morul cel adevăra t , care face se palpiteze inima şi înal ţă spi
ritul, nu ' l putem d a de cât une i fiinţe pe care 'şi-o alege inima 
noastră. 

Fanar io tul , de şi depravat, pană la ex t remi ta te , poseda încă 
o scânteia de amor în inima sa, şi aceas ta '1 făcea nefericit 
chiar în mijlocul celor mai mar i veselii. 

Intr 'o seară el se întorcea de la Cotroceni unde fusese t r i 
mis de stăpânul seü ca să dea nişte scrisori viziriale unu i 
Deli Başă t r imis în t r 'adins de Sul tanul ca să omoare pe Rami-
Paşa ce se întorcea a tunci din Rusia 1). 

Orele nopţei eraü îna in ta te ; pe cer se afla o mul ţ ime de nori 
mici, care împinşi de vânt, aci acopereau luna şi făceau să 
cadă pe faţa pământu lu i un in tunerec adânc, aci iarăşi se des 
păr ţeau şi formau o mu l ţ ime de grupe care , luminate de pa
lida lumină a lunei , presintaü privirei o panoramă fantastică 
şi răpi toare . 

In momente le acelea postelnicul Andronake t recea pe ul i ţa 
Isvorului călare pe un a rmăsa r arăbesc şi însoţit de patru tu-
feccH; dar pe când cugetarea şi pr ivirea lui e raü absorbite de 

1). Rami Paşa luate mare parte la revoluţiunea Ianicerilor in contra lui 
Mustafa Baractar, şi fugise in Rusia ca să îşi scape viaţa. Sultanul Mahmud 
cunoscând meritele acestni Paşă şi relele ce putea se'i pricinuească existenţa 
lui in Petersburg, 'i scrie de mai multe ori să «e întoarcă in Constantinopole 
şi înduplecându'l, îl omorî împrejurul Bucurescilor tocmai când se pregătea să 
intre în acest oraş. 



f rumoasa panoramă a cerului , o voce încântătoare s trăbătu au„ 
zul seü ; el se opri din cale şi ascul ta cu m a r e atenţ iune fru
mosul cântec fanariotic ce începe cu cuvinte le aces tea : 

„Pt<!»ov cpû>;(i.ot> vs5[j,a iXapóv" 

a căruia melodie plină de pasiune fiind cântată cu mul tă ar tă , 
p roduse îu inima lui un efect extra-ordinar . 

încântat de e sc l ama ta l e amoroase de care este plină aceas tă 
canti lenă, se apropie de ferestrele casei din care eşeau suavele 
accente , şi văzu cu destulă surprisă o feme.'ă j u n ă ca de douë-
zecl de ani , foarte frumoasă, şezând răs turna tă pe un divan 
de mătasâ şi cu părul ei cel negru undulând in neorânduea lă . 
Cămaşa de boranyic, singurul vestmânt ce acoperea trupul ei, 
e ra atât de transparinte în câ t lăsa să se vază un pept mai alb 
de cât marmora , o tal ie de ninfă. Ochii ei c?i negri şi plini d e 
văpae amoroase , absorbiţ i acum în arzătoarele visări ce deş
teptau în inima ei, dulce le accente a le melodiei , pă reau că c e 
reau o dulce mângâere la chinurile ce ea suferea . 

Cântul începu se devia din ce în ce mai s lab ; t ambura îi 
căzu din mâni şi f rumoasa jună adormi într 'o posă atât de r ă 
pi toare în cât a r fi putut se pearzâ minţ i le celui mai stoic dintre 
filosofi. 

Grecul se deşteptă din letargia şi după ce luă seama bine la 
posiţiui ea localităţei , se îndreptă cătrâ Cur tea Domnească, dete 
socoteală de mis iunea sa şi Intorcèndu-se acasă la dânsul , p e 
trecu toa tă noaptea gândindu-se la femeia ce'I încântase . 

A doua-zi se sculă foarte de d iminea ţă şi se coborî în g ă-
dină ca să'şi răcorească peptul de flacăra ce'I a r d e a ; dar pe 
când se primbla cu paşi repezi şi cufundat în gânduri , el zări 
pe unu l din oameni i cur ţe i sale şi îl chemă la sine. Sluga 
după câte-va salutări adânci , se puse dinaintea stăpânului seu 
cu manele la pept şi înfipt în pământ în tocmai ca o s ta tue. 

Postelnicul îl privi cu a t e n ţ i u n e ; apoi după ce se ma i gândi 
puţin, zise : 

— »Ioane, am să te în t reb ceva.* 
— » Porunceş te prea milost ive cucoane, şi sunt gata a r e s -

punde.« 
— »Cunosti tu maha l aua Isvorului ?« 
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— » 0 c u n o s c * 
— »Bine?« 
— » Foar te bine. « 
— »Dar pe ipochimenile ce locuesc într'însa"?« 
— »Pe toţi, milostive cucoane , până la cârciumari şi băcani . * 
— »Dacă este aşa, spune-mi care este cea mai frumoasă cu

coană din maha la ?* 
— »Sunt ma i mul te , milostivul m e u stăpân.« 
— »Asta se înţe lege, dar eü voiu să-mi spui care este cea 

mai frumoasă din toate ?« 
— »Este cucoana Duduca, fiica lui Michale Ciohodaru.*-
— »Şi u n d e locueşte aceas tă f rumoasă cucoană ?« 
— »Ea locueşte împreună cu ta tă-seu în -nişte case boereş t i 

peste d rum de biserica Isvorului.« 
— »Casa a re doue ferestre cu cafas în faţa uliţei, nu es te 

aşa ?« 
— «În tocmai ' p recum ziceţi . « 
— »Ia spune-mi acum ceva semne despre boiul şi f rumuse

ţea ei.« 
— »Este frumoasă ca o zină, nal tă şi subţir ică ; faţa o a r e 

mai albă de cât zăpada ; obrajii îi sunt rumeni ca doue m e r e 
domneşti ; a r e ochii mar i şi negri ca mure le ; sprîncene negre 
şi îmbinate ; buzele ei sunt ca mărgeanu l , i a r dinţii albi ca fil
deşul ; şi peste toa te aces te darur i fireşti, cântă din gură şi din 
tambură î n tocmi i ca o ffanina de Saraiü.« 

— »Bravo Ioane ; aferim ! a i respuns tocmai dupe dor in ţa 
mea . Acum dacă voeşti să te a ră ţ i slugă credincioasă, vei şti 
ca să 'mi-o dai în mână , şi eu îţi voiü rësplâti osteneala cu 
cinci-zeci de mahmudele*. 

— »Să traest i milostive cucoane , în t ru mul ţ i ani,« şi de o-
dată cu vorba, sărută m â n a s tăpânului şi se depărta . 

Pu ţ in dupe aceasta , Postelnicul deveni posesor al acestei r a r e 
frumuseţ i şi începu să pe t reacă o via ţă plină de dulcea ţă în 
bra ţe le amante i sa le . 

Să lăsăm de o-cam-dată pe fanariotul nostru adormit în b ra 
ţe le odaliscei sale ; să nu-i rupem această fericire ilusorie ; 
căci el peste pu ţ in o să se deştepte într 'o lume rea lă , plină 



de amăgir i şi mizerii. ; iar pană atunci noi să dăm cititorilor 
noştri o ideie despre cocheta şi ambi ţ ioasa greacă. 

Această Venera orientală , eşită din rămăşi ţe le spulberate ale 
populaţ/hmei grece din Fanar , precum odinioară s t rămoaşa sa 
zeiască eşise din spumele vântura te ale mărei , avea o frumu-
seţă perfectă, o inteliginţă viă şi un spirit fin iscusit. Vieafa 
cea plină de resfăţăr i părinteşt i ce pe t recuse din primii ani ai 
copilăriei sale ş' lipsa de educaţ ie , făcuse să se desvălească 
într ' însa o mul ţ ime de dorin ţi nepotrivi te cu pozi ţ iunea ei so
cială. Iubea luesul cu deoseb i re ; îi p lăcea foarte mult vieafa 
sgomotoasa ; în fine toată fericirea ei sta în împlinirea fără în
târziere a celor ma i mici şi mai es t ravagante capriţi i . 

Ajungênd în floarea june ţe i , ea devenise un magne t care 
t răgea spre sine toate priviri le şi toate dorinţele t ineri lor din 
Bucureş t i . Nu era seară lăsa ta de Dumnezeu, în care să nu se 
cânte sub ferestrele ei cele mai plăcute se renade . Poeţi i t im
pului secase nesfârşitele comori a le închipuire! lor fără ca o-
dele , elegiile şi aristochidele lor să găsească în inima vani toasei 
femei a l t -ceva de cât o stâncă de granit de care se s fărâmau 
poeticele lor silinţe, fără se producă cel mai mic efect. 

Un singur j une isbuti se înmoae inima ei de peatră ; dar nu 
cu stihuri nici cu cântări ; ci numa i că era fiul Domnitorului 
de pe atunci . Acest nou Par is ') ca re a făcut pe mai mul te 
Elene din Bucureşti să- 'şi lase pe Menelanii lor cu buzele um
flate, îndată ce văzu din în tâmplare pe juna greacă, îi a runca 

1\ fa conchistele amoroase ale acestui frumos Beizadea, dăm aci una care 
a făcut mare sgomot în societate. Acest june se înamorase cu o cucoană de 
cele mari, şi orbit de această pasiune se ducea mai în toate zilele şi incâ DE 
doue ori pe zi a o visita. Soţul acelei Cucoane ne mai putênd suferi desonoarea, 
luă decisiunea extrema de a omorî pe infamul amăgitor al consoartei sale. Ast
fel dară, după ce luă toate precauţiunele necesare, se ascunse într'una din o-
dàile casei sale, şi îl surprinse. Beizadeaoa uitând tot prestigiul puterei sale 
sări pe fereastra şi numai ast-fel se putu apăra de lovitura a doue gloanţe în
dreptate asuprâ'i. Principele Caragea află despre această întâmplare dară nu 
luă nici o măsură în contra cutezătorului, carele după ce goni pe femeia ce'I 
desonorase, plecă la moşie şi pus în fruntea unei legiuni de arnăuţi, aştepta 
cu nepăsare resbunarea Domnului Caragea. 

Există şi o baladă în care se esplica foarte bine acest eveniment ; dară espre
si unele obscene ce cuprind într'ênsa ne oprese a o publica. 



o domnească privire la basi lescu care o făcu să cadă ameţ i t ă 
la picioarele sale . Amorul acesta nu avu de cât ura unu i vis 
frumos dar efemer, căci Beizadeaua, după ce'.şi îndestulă ca
priciul seu de un moment , părăsi pe j una fanariot'!, lâsându-i 
chinuri le unu i prim amor ce o amăgise şi dorul nestins al vi
selor de au r ce o desmerdase în t recut . -

Iată s tarea morală în care se afla Duduca, în seara ace ia 
când o vézu pentru pr ima oară Pastelnicul şi se înnebuni de 
densa. 

Amorul cel înfocat al Postelnicului , pozitiunea strălucită ce 
avea el la Curte şi cheltueli le cele mari ce făcea pentru îm
plinirea dorinţelor aceste i vani toase femei, fură de ajuns ca să 
u i te pe Beizadea. 

Ea trăia acum o viaţă foarte dulce şi plăcută. Diamantele 
şi rubinele , stofele de mătase , ţesute cu aur, şalurile de Pers ia 
slugile, t răsuri le , a rmăsar i i şi ori ce poate dori o femeia, ea 
le avea pe dată ce- 'ş i a ră ta dorinţa . 

In pr imele luni o le acestei legături , sufletul Duducăi nu fu 
turbura t de nici o pasiune contraria amantului seu: da r aceasta 
nu ţinu mu l t . t imp . Inima femeei chiar de se poate ameţ i une 
ori de ambiţ ioase asp i ra tami la mări re , la bogăţ ie şi la alte 
vanităţ i a tât de plăcute sexului femeiesc, dar ea se deştep
tă apoi cu pasiuni mai tar i , mai ne- înfrênate . Ast-fel se în
tâmplă şi cu frumoasa noastră eroină. 

Natura a făcut din in ima femeiei o carte scrisă cu litere ca
balistice, pe care înamoraţ i i , în vani ta tea şi egoismul lor, cred 
că o citesc şi în ţe leg ; în rea l i ta te însă sunt foarte puţ in i aceia 
car i pot zice cu drept cuvent că au descifrat acele ieroglife 
de care a târnă, mai adesea fericirea şi nenorocirea oameni lor 
şi aceşti favoriţi ai soartei nu sunt to t -d 'auna cei nobili şi a-
vuţl , nici cei frumoşi sau cu spirit, ci nne-or i cu totul din 
contra ; căci amorul este o fiinţă curioasă. S'a zis orb ; dar şi 
dacă vede , t rebue să mărturis im că foarte mul t 'i plac luc ru
rile b izare . 

Postelnicul Andronake credea că descifrase logogrilul din i-
n ima grecei, dar se amăgea , sermanul ; căci meri tul aces ta era 
pentru moment rezerva t unui june obscur, ce abia pusese pi
ciorul pe pr ima treaptă a ierarhiei boiereşti. 



Locuinţa în care fanariotul pusese pe amanta sa, era si tuată 
în s trada Caliţii, care pe timpii aceia devenise foburgul favori t 
al nobleţei şi al amploiaţ i lor de toate gradele . 

Juna g r e a c ă simţia o p lăcere din cele mai mar i a privi dupe 
fereastră pe toii t recători i , de la veliţii boiari cu barbi le a lbe 
şi cu căciuli de samur , pană la Calemgii si Iamagii cei cu iş-
lice în pat ru colţuri şi rasi pe cap chinezeşte. 

Un june din aceştia ce sub costumul seu ridicol, ascundea o 
figură cât se poate de plăcută, văzu pe greaca noas t ră şi să a -
morezâ de dânsa. 

Tênerul calemgiu începu să t reacă noaptea pe la ferestrele 
femeei ce'l încântase, şi se ' i facă serenade, acompania te de 
oftări amoroase , care erau în stare se topească de compăt imire 
inima chiar a statuelor de m a r m o r ă . 

Juna greacă nu lăsă pe c i l emgiu să ofteze mult t i m p ; ci 
se învoi cu plăcere a da gratis fericirea ce o vindea foarte 
scump Postelnicului . 

Trebue se adăogăm însă că calemgiu era foarte înfocat şi 
nesocotit în amorul seu. Aceste doue cuali tăţ i , funeste a m o r u 
rilor clandestine, făcură pe înamoraţ i să cânte, se joace şi s ă 
se expună în tot chipul, fără de a se gândi că pot fi observaţ i . 
Cu toate acestea ei se înşela : sgomotul serenadelor şi sărbă
torilor deşteptă a ten ţ iunea vecinilor şi vestea merse pană l a 
Postelnicul. Inima acestui se aprinse de gelozia .şi vêzênd că 
acea pas iune culpabilă, în loc de a se infrena, creştea mereu, , 
el veni într 'o seară furios şl, intrând în camera amante i sale,, 
şezu pe divan, mâcar fără să o salute . 

Greaca pricepu foarte bine de unde venea agi ta ţ iunea .şi n e -
obicînuita pur tare a amantu lu i ei, dar voind a se încredin ţa 
şi mai bine, se prefăcu că n ' a observat nimic şi luând un a e r 
nevinovat şi plin de graţ ie, '1 s t rânse în b r a ţ e şi T sărută pe 
frute. 

Acest fals săruta t irită şi mai mult. pe amantu l amăgi t ; e l 
o respinse din bra ţe le sale cu furie ; ea se prefăcu că plânge, 
dar vâzênd că nici prin mijlocul acesta nu poate face pe a-
mantu l ei a se esplica, căzu în genuchi dinaintea lui şi eu o-
chii înmuiaţ i în lacrimi mincinoase, îi zise : 



— »Ce ai, Cucoane Andronake de eşti atât de supărat pe mine? 
Spune ce ţ i -am greşit ?« 

— >Mè întrebi nemul ţemi toare-o , ce mi-ai greş i t? . . . Si 
ce greşală ma i mare puteai face de cât acea de a me necinsti 
pe mine , Postelnicul Andronache Tusluc, favoritul lui Vodă, 
pentru un calic de calemgiu ? pe mine , care te-am scos din 
t ren te şi te -am făcut cucoană m a r e ? . . .« 

— »Eu te-am necinst i t ! . . . ' ţ i -am călcat c ins tea? 
— »Da ! . . m ' a i necinstit, toată lumea ştie acea mârşavă 

faptă*. 
—• Să n ' a m par te de viaţa mea , să nu 'mi ajute Maica Dom

nului , dacă ' ţ i voiu fi călcat cinstea !« şi de odată cu aceste 
frase, se repezi cu o disperare prefăcută şi luând imaginea Mai-
ce i Domnului o sărută cu mul tă devota ţ iune , ca să atesteze i-
nocenţa ei. 

— »Sâ părăseşt i casa mea, muie re p re făcu tă : să te duci la 
cal icul de calemgiu, auzi t 'a i tu ? . . mâine dimineaţă să nu te 
găsesc aici; căci te voiü omor î . x 

N'apucâ să sfârşească bine aceste cuvinte şi vicleana amantă 
căzu jos leşinată. 

Postelnicul luând de adevëra t acest leşin, p ierdu furia de mai 
înainte şi pr in t r 'un salt repede , o luă în bra ţe şi o puse pe di
van ; apoi chemă slugile, şi ' i dete ajutorul necesar . 

Iscusita femeia remase în aceas tă stare de letargia prefăcută 
pană când văzu pe Postelnicul plăngend ca un copil şi cerân-
du ' i ier tare că a bănuit un moment vir tutea ei ; apoi se p re 
făcu că se deşteaptă din leşin, şi prin această , ingenioasă m a 
nevră , nepoata evei isbuti a mânca din pomul vieţei , fără de 
a perde raiul c a s t răbuna sa. 

CAPITOLUL V 

Educatiunea Ciocoiului 

Lec to r i i noştri cunosc foarte bine agi ta ţ iunea în care a m lă
s a t pe Pă tur ică in ţ r i m u l capitol al acestei sc r ie r i ; ştiu a s e 
m e n e a ambiţ ioasele Iul visuri şi m a r e a sete de bani şi m ă -



r i re ce îl T i n n i r e u i . Este dator ia noastră cum să le spunem 
mijloacele înt rebuinţate de densul pen t ru rea l izarea acestor a s 
p i ra tami . 

Când acest şearpe venina t călca pragul casei fanariotului , el 
intra în al. doué-zecl şi doui lea an al vie ţel sale . Educat iun ea 
lui in te lectuală se compunea din citire şi scr iere in l imba ro 
mânească , şi oare-care începuturi slabe de l imba greacă m o 
de rnă ; ştia să facă jălbi cu pilde _din scriptură, pitace, volnicii, 
cafastişe de lude şi al te forme cancelar ice obicinuite în timpii 
aceia ; mai ştia, şi încă foarte bine, să tor tureze pe n e n o r o 
ciţii ţerani , puindu-le oué ferte la subţiori şi dându-le fum d e 
ardeiû la nas , ca să le ia şi cea din u rmă para din pungă. 

Dar aceste t a l e n t a i nu ' î mal serveau la nimic în noua sa ca
r ie ră ; el căta să se instrueze în ipocrisia şi intrigă, şi aces te 
doué mar i mijloace de parvenire nu se desvoltează, nici se pot, 
perfecţ iona de cât prin învăţă tură . Puiu l de ciocoiu simţi de 
sineşi aces t adevër şi hotărî să ' l puie în luc ra re . 

A doua zi dupe sosirea lui, Postelnicul îl chiemă la densul 
ca să-î examineze spiritul şi intel igenţa spre a vedea de poate 
face ce -va 'd in t r ' ênsu l ; iar când veni înainte ' ! , îl zise cu u n 
ton îngâmfat , dar dulce : 

— «Cum te numeş t i , bâe te ? 
— «Constandin, Cocoane, dar tată m e ü î m i zicea Dinu.» 
— «Stil ce-va car te?» 
— «Ştiu să citesc şi să scriu.» 
— «Româneşte, nu este aşa ? 
— «Da, blagorodnice stăpâne.» 
— «Alt-ceva mai ştii ?» 
— «Ştiu să fac împliniri de b a n i ; am fost cu vinăriciul , cu 

oeri tul şi cu fumăritul ').« 
—• «Aşa de tenor?» 

1) Vinăriciul, oeritul şi fumăritul erau dăjdiî indirecte ce plăteau particola
ri! către stat; sub numele de vinăriciu domnesc era dator fie-care stăpân de 
T i e să cea din zece vedre una, afară de privilegeaţl şi scutiţi cu chrisoave 
domneşti. Oeritul era o dajdiă pentru care se plătea de fie-care v i tă mare şi 
mică câte cincl-spre-zece parale ; fumăritul asemenea era o dajdie ce plăteau-
stâpàniï de pivniţe şi cârciumi. Aceste dăjdiî se vindeau la particolari şi el le 
adunau prin oameni lor numiţi taxidarî. 



— «Da s t ă p â n e : tata" nié lua cu densul prin jude ţ de ' i aju
tam la taxidărie.-» 

— «Da ceva elinică, t e -a înve ţa t tat.ă-teu ?» 
— «De ! ce să zic; stăpâne : me cam pricep puţintel . Am în

veţat Pedagogia şi Eclogarion din scoa r ţ ă până în s c o a r ţ ă ; da r 
tocmai când era să încep la Grammatiki, m ' a t rămis la înă l 
ţimea voastră.» 

Fanar iotului îl plăcu na iv i ta tea ciocoiului , iar ma l cu seamă 
pompoasele ti t luri ce-î d a , c u atâta prodigali tate ; şi avea d r e p 
ta te , căci nu este om căru ia să nu -I placă un titlu pe care 
nu-1 meri tă , dar la care aspira foarte mul t . El zîmbi cu bu 
nătate şi zise ciocoiului : 

— «Să ştii băe te , că de astăzi înainte am să t e iau subt î n 
grijirea m e a ; o să te daü la şcoala Domnească să înveţi car te 
grecească mul tă , ca să te procopseşti , să te faci om. Slujba ce 
ai să-mi faci este aceas ta : d iminea ţa să vil să më freci la p i 
cioare , să 'mî ajuţi să më îmbrac , să 'ml dai de spălat, să 'm l 
aduci dulceaţă , cafea ;.i ciubuc; iar dupe aceia să te d u c i l a şcoală 
să înveţi . Al a u z i t ? — Ai, du- te acum de ' ţ i cau tă de treabă.» 

Din zioa aceia Pă tur ică se puse pe învăţă tură cu o sil inţă 
ext raordinară , şi în ma i puţin de duo! ani învăţă l imba greceas 
că ca u n sofologiatatos ; dar el nu se m u l ţ u m e a numa i cu a tâ ta . 
Ce "i folosea lui cunoştinţa unei limbi m o a r t e şi a l i te ra ture! 
el atât de antipatică ca rac te ru lu i şi in ten ţ iunelor s a l e ? — «Omer, 
Pindar , Sofocle, Euripide, Anacreon, Sapfo, etc. , sunt buni pen
t ru femei şi oameni afemeiafl , — zicea ciocoiul în sine cu d is 
preţ . — Mie îmi t rebuesc cărţ i ca re să 'ml subţ ieze mintea. Să 
mo înveţe mijlocul de a më ridica l a măr i r e . Plutarch îmi vine 
1 a socoteală, Comentar ie le lui Cesar, Istoria omenirel , v ie ţ i le 
mar i l o r bărba ţ i din veacur i le t r ecu te şi ace lea în care t ră im, 
i ată cărţi pe care cit indu-le c ine-va, poate să zică cu cuget î m -
p ă c â t că nu 'şl a perdut t impul în zadar . »_ 

Cu a semenea reflecţiunl in t ră el în casa u n d e îşi avea fa
nariotul biblioteca ') şi a lese tot ce găsi în t r ' ênsa mai bun. In-

*) Pe acei timpi ca şi în zilele noastre bibliotecile erau la m o d ă ; toţi juni i 
formau muekeleft şi spudaxiţt, aveaü ta te o bibliotecă formată din cele mai 
bune cărţi ale t impului , pe care nu le citea aici o dată. Bibliomania eră atât 



t re alte cărţi , găsi un t ractat de fisiologia şi operile lui Machia
vel , pe care le citi şi le studia cu mare băgare de seamă ; in 
fine, făcu tot ce putu spre a deven i perfect in a r ta ipocrisie! 
şi a perfidiei. 

Se zice că voin ţa ta re şi s tatornică învinge toa te obstacolele . 
Nu ne pu tem pronun ţa asupra acestei max ime ; zicem numni 
că Pătur ică ar fi fost în s ta re să dea cont imporani lor sèi o do 
vadă străluci tă că e i se rea l izează câte odată . P ică tura găureşte 
piatra , zice un al t proverb . 

Pădur ică era în adevêr un om extraordinar . El îşi luase ho-
tăr i rea de a deveni om m a r e , şi nici un obstacol nu pu tea să 
'1 abată de la această ideie fixă. Ca slugă, era dator să lucreze 
mai mul te ore pe zi şi a se supune la toate slugile cele ma l 
vechi de cât densul : ca ambi ţ ios câta să înveţe carte m u l t ă , 
p recum îi zisese fanar iotul şi să se silească a în lă tura toa te 
obstacolele ce întâmpina în c a l e a ambi ţ iune! sa le . Cum putu 
dar să învingă atâ tea greută ţ i si să iasă t r i umfă to r? 

la tă modul ce în t rebuinţa . Când se crăpa de zioa, Pătur ică 
se afla lângă uşa Postelnicului stând în picioare spre a împlini 
cu' exact i tate ordinile s tăpânului seu. P e dată ce fanariotul s e 
deştepta, el intra în casă, îl freca pe picioare, îl ajuta să se 
î m b r a c e ; îl da de spălat, îl a d u c e a du lcea ţă , cafea şi c iubuc . 
Toate aceste mici servicii le execu ta cu cea mai mare iuţeală , 
g/aţ ie , şi cu un fel de afecţ iune ce făcea pe fanariot să T crează 

de cel mai credincios şi devota t dintre servitorii sei. 
Dupe ce pleca boierul la cur te , se ducea la vă taf şi făcea 

o mul ţ ime de linguşiri ; apoi dupé ce 'şl spăla feligenele de 
cafea şi cură ţa bine c iubuci le , s e închidea în camera sa şi se 
da cu totul la citire şi la med i t a ţ iuni pe t recendu 'ş l ast-fel t im
pul până la ora prânzului , când , dupé obiceiul sëu, se aşeza 
pe treptele scării de la in t ra rea casei , cu câte o carte în m â n ă 
şi sta acolo până ce venea s tăpânul seu ; iar dupé aceia , când 

de întinsă în cât mulţi din cel aprinşi de această patimă, nevoind să sacrifice 
bani şi t imp, chema câte un pictor meşter şi le zugrăvia prin saloane şi prin 
camerile de studiu câte o bibliotecă de minune, în care se găsea tot ce ne a 
lăsat mal sublim gândirea omenească, de la creaţiune şi până în timpii lui Ca
ragea. Judecând intre oamenii care aü biblioteci şi nu le citesc şi între cel 
care le au numai zugrăvite, eü cred mal cu minte pe cel din urmă. 



şedea la masă . el îşi l u a locul pr int re servitori şi se silea să 
înt reacă pe i o ţ i în zel şi act ivi ta te . 

Osebit de aceasta , el se pur ta cu m a r e amabi l i ta te către toţi 
servitorii casei , fără e x c e p ţ i u n e : îl a ju ta la lucrăr i le lor şi le 
Împl inea dor in ţe le , pu indu-se mijlocitor între denşil şi vătaful 
de curte . 

Această pu r t a r e făcu pe Pătur ică se fia iubit şi adorat de 
toate slugile, a fară numai de vătaful curţei . care înţelegend 
foarte bine gânduri le lui , s e prefăcea că nu bagă de seamă 
nimic şi 'l spiona în tăcere . 

In t impul acesta se întêmplâ cear ta Postelnicului cu amanta 
sa, sau ju rămin te le şi istericalele prin care ea : ş i proba ino
c e n ţ i . Bietul om o iubea foarte mult , şi spre marea lui neno
roci re era gelos ca un turc . Ast-fel dar dupe mul tă chibzuire 
şi reflecţiune, se decise a o pune sub pr ivegherea unui Argus. 
Mesura nu e ra rea . dar presinta mar i dificultăţi în privinţa a-
legere i unui individ care se împlinească acest important ser
viciu. P r i m a ideiă ce i se înfăţişă fu de a o pune sub privigherea 
unei femei bătrâne ; dar dupe ce mai medi ta cât-va timp ; îşi 
zise în sineşi încruntându-şi sprincenile : »Muerile cele bât răne 
se conrup foarte l e s n e . 4 Se gândi se aducă un eunuc din Cons-
tantinopole ; dar lepădă şi aceas tă ideie , căci ştia din încercare 
cât p re ţueş te şi credinţa eunuci lor . 

Obosit în fine de a căuta şi nu găsi v indecarea grijei ce- ' l 
muncea , se lăsa pe sofa oftând din barrile in imei ; da r dupe 
ce se mai gândi un minut , se sculă cu repezic iune şi bătu în 
pa lme . 

La acest semn de chemare , în t rebuin ţa t foarte mult pe acei 
t impi, uşa se deschise şi intră Pătur ică cu ochii p leca ţ i în jos 
şi cu faţa mai umili tă de cât a unui călugăr. 

Fanar io tu l T privi cu mu l ţumi rea ce simte tot omul când 
găseşte aceia ce a căuta t : apoi zise : 

— »Apropiete, Dinicule, că am să- ţ i v o r b e s c * 
— > Porunceş te s t ă p â n e ; * zise prefăcutul ciocoiû, înaintând 

că t re s tăpânul seu cu mane le puse pe pept şi cu ochii plecaţi 
că t r ă păment . 

— »Ia spunemi, Dinicule, cum traesti tu în cur tea m e a "? Te 



mul ţumeş t i evi buca te le de care te hrănesc şi de hainele cu 
care te îmbrac ? 

— «Foarte bine, s tăpâne ; nu sunt vrednic să mul(.ămesc lui 
D-zeu pentru m a r e a bunăta te ce ai a ră ta t şi arăţ i pentru mine. « 

— - »Ia spune-mi acum, më iubeşti tu pe mine '? 
— »Te iubesc stăpâne, mai mul t de cât pe t a t ă -meu . « 
Fanar iotul snrîse cu îngân fare ; apoi dupe ce-'.şi resuci n e 

grele sale. mustăţ i , zise : 
— > Ase uită Dinicule. Am să-ţ i încredinţez una din cele m a i 

mar i ta ine ale sufletului meu ; bagă însă de seamă,, să më s lu 
jeşt i cu drepta te , căci în t r ' a l t chip nu numa i că vei perde nă
dejdea de pricopseala ta la care më gândesc de atâta v r e m e , 
dar te voiu şi pedepsi fără milă.* 

—• »Iţi jur , s tăpâne, să te slujesc cu credinţa la ori-ce 'm i 
vei porunci . « 

— »Ei bine Dinule, ascul tă . Cunoşti tu pe Duduca ? 
— »Nu o cunosc, s tăpâne.* 
— »Cum se poate, să nu cunoşti tu pe ţ i i toarea m e a ?« 
— »In adevër , s tăpâne, nu o cunosc.* 
— »Ästa nu face nimic. Duduca este o fată foarte f rumoasă 

pe care o iubesc pană la nebunie , şi fhnd-câ o fată ca densa 
poate să placă şi al tora, m ' a m gândit că n ' a r fi reu a o p u n e 
sub privigherea unui om credincios. Ai? ce zici tu? bine m ' a m 
gândit ? 

— »Foarte bine, s tăpâne. Paza bună trece primejdia rea, zice 
parimia. 

— »De şi Duduca m e a este foarte înţeleaptă, şi n ' am simţit 
pană acum nimic despre dânsa...* 

—• »Aşa este, blagorodnice s t ăpâne ; ai dreptate .* 
— »Dar pentru mai m a r e s iguranţă , t e - am ales pe t ine ca 

să o păzeşti.* 
— sCând este vorba să te slujesc pe Domnia ta, s tăpâne, 

sunt gata a t rece chiar prin foc ; spune-mi n u m a i ce am să fac 
şi vei vedea .* 

— » Aferim, Dinicule, aferim; să t raest i copilul m e u ; cine 
slujeşte cu zilos pe stăpânul seü, pe acela nu ' l părăseşte Dum
nezeu. Duduca 'mi -a zis că- ' i t r ebuea un fecior; cată da r să 
te m u ţ i cu locuinţa la dânsa şi să treci în faţa ei ca o slugă 



credincioasă, să o asculţ i la ori-ce ' ţ i va porunci ; să te p re 
faci că nu bagi de seamă nimic, că nu vezi şi nu auzi nimic, 
şi să vii în toa te zilele la mine să 'mi spui tot ce se va p e 
t rece în casa ei, fără se treci cu vede rea cel mai mic lucru.« 

— »Voiu u r m a întocmai poruncilor blagorodniciei ta le , şi 
mé voiu sili cât voiu pu tea ca să nié fac vrednic de încrederea, 
ce ai in mine.* 

•— »Să traenti copilul meu;* şi de-odată cu vorba, băgă mâna 
în buzunarul antereului şi scoţend cinci-zeci de rublele, zise : 
»Ţine Dinicule, şi să fii cu minte , mé înţelegi t u ? « 

Pă tur ică ca ciocoiu fin ce era , îngenunchiă dinaintea fana
riotului , ' i sărută m â n a cu cea ma i mare umil inţă şi făcu să. 
cază din ochii sei de şarpe doue lacr imi de acelea ce în apa -
r in ţă ară t o inimă plină de recunoştinţă, dar în rea l i ta te nu 
sunt de cât plânsul, crocodi lului prin care amăgeşte victima s a . 

Dupe aceas tă scenă de tartufism, juca tă cu atâta maest r ie , 
ciocoiul părăsi camera s tăpânulu i sëfi şi intră înt.r'a sa. 

Liber a c u m de povara s imulări i , începu a se p reumbla prin 
camera cu paşî rar i şi precipi ta ţ i . T ră su re l e feţei sale luară 
un aspect straniu, ce lăsa să se zărească, une ori expres ia 
unei nespuse bucurii de a'şî v e d e a împlinite dor in ţe le sale d e 
atâta t imp, câte odată u n nor de ne încredere în viitor, schimba 
în t r 'o clipă faţa fisonomieî sale ; apoî iar cădea în t r 'un fel de 
apatia, din care t r ecea cu iu ţea lă la o feroasă şi a m e n i n ţ ă 
toare vesel ie . 

Această crisă mora l ă ţ inu câ te-va momen te , iar după aceia , 
fisionomia ciocoiului se lumină şi, cu l iniştea ce ' î r edase î n 
c rederea în sine şi în dibăcia sa el exclama cu bucur ie : »Ia-
t ă -me în sferşit a juns la ţ inta dor inţelor me le ! Am în m â i n i 
pe ţ i i toarea Grecului , pat ima lui cea m a i de căpetenie ; în 
sfèr?it am chieia acelui strălucit viitor pe care ' l vises de a tâ ta 
t imp. Ce fericire, ce nepre ţu i t ă fericire !.... Aceasta este o 
cheia cu care cine-va deschide porţ i le ra iului . . . . şi de ce n u ? . 
Eva a scos pe Adam din r a iû ca să dea prilej altei femei a 
'1 deschide mal în urmă. 0 femeia a făcut pe Greci, dupe 
cum zic căr ţ i le , să se bată zece ani de a r îndul ? Favor i te le 
din h a r e m ţin în mână soar ta împeră ţ ie l turceşti ; chiar aici 
l a noi vedem pe Domniţă întorcând cur tea si ţ a r a înt reagă 



dupe plăcerea eî, şi dacă ea a făcut pe stăpânul meu din Cio-
hodar , Postelnic mare şi Cămăraş ; de ce oare Duduca să nu 
facă din mine un om puternic , fericit?... Pi ldele nu ne lipsesc. 
Câţi aü fost ca mine, ba încă şi mal rëû de cât mine ; căci 
o l avă domnului , nu sunt ţ igan, şi cu toate acestea prin muier i 
şi a l te marafe tur i ciocoieşti , chiar şi ţiganii aû ajuns azi la 
noi în protipendandă, în cât, n 'a i în cotro să te întorci de Pos 
telnici , Logofeţi şi Visterl. Pr inde inimă, dragul m e ü Pă tu 
rică ! mâine vel pune işlicul în cap, şi de va vrea Dumnezeu 
cu t ine, nu va t rece mul t şi vel avea moşii, ţ igani şi aver i 
nenuméra t e , şi viă atunci cine-va să ' ţ i ceară socoteala despre 
mij loacele prin care ai dobândit toate aces tea ! viă, de va putea! « 

P e când Pătur ică îşi crea în imaginaţ ia sa aces te réa l i sa-
bile visuri, uşa camerei sale se deschise şi intră un ţigan în 
lăunt ru . 

— »Ge cauţ i aici, c i o a r ă ? * dise ciocoiul supêrat . 
— »Me iartă, Logofete Dinule, dar am venit să ' ţ l daü o 

•carte de la băbaca dumitale.« 
— »Ado'n coace, cioară, şi piei din ochii mei.« 
Ţiganul se re t rase şi Dinul Pădur ică deschizênd scr isoarea, 

'•citi cele u rmătoare : 

»Cu părintească dragoste më închin dumita le , prea iubitul 
»meü fiu. 

»lata doi ani în cap de când te-am dat pe pricopseală la 
»postelnleul, şi nu véz nici un spor de la tine ; aceas ta mo 
>pune în m a r e aporie. Se vede că tu în loc să te sileşti a 
-»eşi la obraze, umbli haimana pe poduri cu derbedei. Bagă ' ţ i 
» minţi le în cap, măi băiete , vezi că eü sunt bëtrân şi sărac , 
»sâ n ' a i la mine nici o nădejde . Cum îţi vei aş terne , aşa vel 
adormi , a u z i t u - m ' a î ? Scr isoarea ce ' ţ i empericlisesc, este către 
» d-luî Postelnicul ; să'î o dai negreşit , căci într ' însa îl vorbesc 
» pentru t ine şi îl rog să te puia în vre-un mansuap. 

Al teu prea doritor părinte 

Trcti Logofet Ghinea Păturică ot Bucov sud Saar. 
1816, Maiü 17. 

După ce Pătur ică citi această scr isoare, scoase că l imăr i le de 



la brîii, se aşeză pe un scăunel şi puind piciorul drept pes te 
cel stâng, scrise rëspunsul acesta : 

»Cu flască plecăciune : 

^Păr in teasca dumita le scrisoare de la 17 zile a le lune! lui 
»Maiü, am primit 'o cu nespusă vesel ia şi m ' a m bucura t din 
»ranunchl că te afli sănătos căci eü, din mila cerescului pă -
»rinte, më aflu întru toată întregimea sănetăţi l . Bucură- te ta ică 
»şi iarăşi bucură- te căci de şi am slujit doi ani la Postelnicul 
*pe îmbrăcăminte şi mâncare , şi mi-am plecat capul la toţi 
»calicii fără osebire, da r acum, s lavă domnului , a m pus m â n a 
»pe pâne şi pe cuţi t . Am oprit roa ta norocului : n ' am să m ë 
»mal tem de nimic . 

«Postelnicul m ' a ales sfetnic de taină al seü, şi pe negên-

»dite ' m i - a încredinţa t o taină prin care în puţ in timp pociü 
»să ajung om m a r e . Atât de o cam dată ; îţi voiü mai scr ie . 

Prea plecat şi dorit al domniei tale fiù 

Dinu PacLurioa. 

După ce plicui şi pecetlui aceas tă scrisoare, chiemâ de a-
fară pe ţigan, 'i o dete în m â n ă şi 'I zise : »Du această ca r te 
la Postelnicie şi spune să o t rămi ţă la Bucov, fără cea maî 
mică z ă b a v ă ; ai auzi t? . . .« 

Ţiganul dispăru cu iuţeala vêntulul , i a r ciocoiul se lăsă pe 
pat şi adormi gândindu-se la exploatarea minei sale. 

CAPITOLUL VI. 

Ipocriţii in lupta 

A doua zi după în t revorbi rea confidenţială dintre P o s t e l n i 
cul Andronache şi Dinul Padur ică , acest din u r m ă s t răbă tea 
s t rada Caliţii cufundat în medi ta ţ iuni ser ioase . P r e o c u p a ţ i u n e a 
lui e ra atât de mare , în cât de mul te ori se lovea pept în 
pept cu trecët.orii după drum ; dar pe când se afla în dreptul 
caselor lui Armaş M. fu a t ras de sunetul cel nasal şi a scu ţ i t . 



al unei voci ce striga : » Dinule ! he, he, . Dinule ! ia fate în 
cóce , ş t rengarule , unde al plecat aşa de dimineaţă ?« 

Pă tur ică deşteptat din asopismul în care se afla se uită în 
toate părţ i le , şi vëzênd la poar ta ace lora case un omule ţ cu 
s ta tura scurtă şi groasă, cu ta ta ro tundă întocmai ca o lună 
plină desemnată pe pă re ţ i ; cu ochii mici ca de tătar , cu n a 
sul turti t şi cu gura largă, a rma tă cu nişte dinţi mici s tr icaţ i , 
r ecunoscu într ' însul pe Niculăiţă, vătaful de cur te al Armaşu-
lui , care le , mai norocit de cât densul , începuse de mult t imp 
a zeciui averi le s tăpânului seü şi acum nu aş tepta d e cât r an
gu l de Viitor Visier drept plata ostenelilor sale, şi sup ranumele 
de Bucluhci boiăr pentru multe, şiretl icuri şi încurcătur i ce făcea. 

Pă tur ică t recu d rumul şi salută pe îmgânfatul vă taf cu o 
închinăciune până la pâment . 

— »Ce mai veste poveste, Dinule ?« întrebă vătaful m â n d r u 
d e posi ţ iunea sa. 

•— »Nimic noü, nene Niculăi ţă . « 
— »Unde te duceai aşa iute şi cu capul între urechi?« 
— »La cocoana Duduca.« 
— »A! a ! înţeleg, la ţ i i toarea stăpâne-teu. Şi ce al să faci 

aco lo aşa de d i m i n e a ţ ă ? " 
•— »II duc un rêvas.« 
— »Din par tea cui?« 
— Dintr 'a stăpânului meü.« 
—• »Dar ce? s'a împăcat cu densa?« 
— » Trebuia mal întèiu să ştiu de aü fost cer ta ţ i . « 
- - »Va să zică nu ştii n i m i c ? prostule !..« 
-— »Nimic de t o t ; adaose Pătur ică cu o privire mal i ţ ioasă . 
— »Află dar de la mine că ei aü fost cer ta ţ i foarte reü. 
— »Şi de ce , nene Niculă i ţă?» 
— »Auzi acolo, de ce? fiind că diavol i ţa de . greacă v r ea să 

ţ iă duoi pepeni înt r 'o mână , adecă este amoreza t ă după un 
ca lemgiu de la Visteriă.» 

— »AşI ! nu crez !« 
— » Crede ce ' ţ i spuiü eü. Postelnicul Andronake a aflat 

a ce s t amor tainic şi s 'a certat cu densa furcă. « 
— »Poate ; dar ia spune 'mi cine este acest ca lemgiu ?« 



— »Este fiul lui Căpitan Gheorghe Basma de la Dorobănţie. « 
— »Ce fel de om este acela?* 
— »Este un băiat de douë-zecï şi doi pană la douë-zecï şi 

cinci de ani, frumos, gingaş şi subţirel , pare că'I t ras prititr 'uii 
inel .* 

— »0 fi iubind 'o , më nene Niculae ? ai , ce z ic i?* 
— »Mi se pare că da, fiind că nu înţeleg cum ar pu tea să 

facă a tâ tea comedii dacă m a r iubi-o ?* 
— »Şi ce comedii face?* întrebă Pă tur ică cu ne răbda re . 
— » Trece cu lăutar i pe la mezul nopţii ; se opresce d ina

in tea ferestrelor ei, oftează, cântă şi cele-1'alte.« 
— »Nu'nai a t â t ?* 
— »Ba şi ce-va mai mul t : sare prin grădina Mitropoliei ; 

d intr ' însa t rece în t r ' a grecei , d 'acolo intră în cur te şi se a s 
cunde în t r 'o claia de fon până pleacă pos te ln icu l ; iar după 
aceia se duce de' i ţ ine locul lângă frumoasa greacă ; cu al te 
cuvinte felicitili calemgiu se bucura fără nici o cheltuială de 
femeia pent ru care s tâpânô-tëû varsă a tâ ta au r şi argint.* 

— »Est! bine încredinţa t despre aceas t a?* 
— »Mal bine nu se poate ; omul care 'mi -a spus aceas tă 

taină este atât de credincios în cât aşi pu tea să j u r în bise
rică pent ru densul . Dar, ia spune 'mi de ce 'ml faci a tâ tea în
t rebăr i asupra acestei pricini ? Oare voescl s 'o prinzi şi să te 
ară ţ i cu slujba înaintea s tăpânului t é ù ? Să nu faci - -această 
nerozia măi băete , căci o să te căie.ştî foarte mult .* 

— »Şi de ce să nu ' l daü pe faţă aceas tă neagră vènzare?* 
adaogă Dinul, cu oare-care apr indere prefăcută . 

— »Voestl să afli pricina pentru care te opresc?» 
— »Da; căci eü iubesc pe stăpânul meii, şi nu voesc să ' l 

vëz încetat de o femee des f râna tă . ş i făţarnică.* 
— »Eşti prost , b ă e t e ! Tu nu ştii ce va să zică pat ima dra

gostei. Ascultă : tu o să te duci Ia s tâpânu-tëû şi o să ' i spui 
că greaca îl înşeală, nu este aşa ? El de o cam da tă n să te 
crează, o să'ţî zică: aferim Dinule! ba încă poate să ' ţ î dea şi 
nn bunicel bacşiş ; dar după aceia, o să se ducă l a g r e i c ă , o 
să se certe cu densa, o s'o speria c'o goneşte din casă, şi 
ce le- l ' a l te . Ea ca să ' l încredinţeze că e nevinovată o 
să înceapă să plângă, o să'şî smulgă perul din cap. o 



să j u r e pe tot ce a re mai sânt ; în cele din u rmă o să se facă 
că leşină ; si atunci stăpânul teu ca un fermecat ce es te , o să 
se împace cu densa. 

— »At,àt mai reu pentru densul .* 
— »Di mai bine că pentru tine o să fie refl, ne rodu le .* 
•— »De ce ?* 
— » Fiind că pe dată ce se vor împăca, greaca o să în t rebu in 

ţeze toate mij loacele , ca să afle pe pîr î torul ei. « 
— »Dar s tăpânâ-meu n 'o să ' l spuiă.* 
— »Ţi-ai găs i t ! Ba o s ă i spuiă, şi încă chiar fără voia lu i , 

căci ast-fel merg t rebur i le dragostei . He ! he! băet.e. Tu eşti u n 
copil de eri d 'à laltă eri . nu ştii n imic . Ascultă-me pe mine , 
că sunt om bétrân, a m dat cu capul de pragul de sus şi a m 
vëzut pe cel de jos. Când bărbatul şi femeia se iubesc şi ţin 
în drepta te , viaţa lor curge dulce întocmai ca apele unui pa
rili liniştit ; dar când m u i e r e i începe să calce s t r îmb şi o simte 
bărbatul , inima lui a rde , .ştii, ca peştele pe cărbuni . P iua şi 
noaptea se gândeşte tot la necredinţa muier i i ; aci se cear tă 
cu densa şi o lasă, aci iarăşi se împacă, şi am băgat de s e a 
mă că la a semenea împăciuiri , omul face mai mul te je r t fe 
pent ru o femeia net rebnică de cât pentru una cinstită. Ast-fel 
da r greaca o să ceară de la s tăpânâ-teu, ca dar pentru îm-
păcăciune, depăr ta rea ta din slujba lui, şi poate chiar o fa
langă bunicică dată dinaintea porţii caselor ei, ca să te înveţ i 
minte a nu mai băga zizanii între densa şi Postelnicul .* 

— »Al drepta te ; dar , i a spune 'mi ce t rebuie să fac ?« 
— »Să închizi ochii şi sâ ' ţ ! cauţi de t reabă , ca un băiat 

cinstit ce eşti, şi vel vedea cât de m u l t o să te iubească a-
mêndoî ; i a ră t rebşoarele tale o să ' ţ i mea rgă de minune .* 

Dinu Pătur ică salută pe Mentorul sëu şi plecă înainte, m u l 
ţumit de poveţe le Iul, căci găsise în t re l i se le o complectă a-
probare a politicei sale . Ajungând la casele Duducă!, el intră 
pe porti ţa cea mică, sui scara şi se puse jos în privdor pe
rni pat de scânduri acoperit cu un chilim de Ţarigrad. 

(Va urma.) 




